
J S  DE JANEIRO
No próximo sáb11ct<:, cl i� 15 dl:l juneiro,  0 :\! u

i 
(pio de Nnv,1 lgu 11�su v111 co wemurnr mais um 

D �versá r io  de s u� funda ção. 
•0 

Para a organização _ d 11� _ fes!as que deverão 
a8iiasla r essa d_ata tão _s 1_gn l l 1c11 t1va para os iguas 

Dos O Prefei to Mu mc1pnl  11caba dti designaraus • . 
t ., A . . 

8 comissão, co m pos li uos srs. ntomo de Frei
am Quiotele, Uarlos Porto Dia�, ten. Roberto Ca
:s 

I d r Fr11ncisco Manoel Brandão, d r. Fernand o 
ta�� Brigogiio, vereado re s  Luiz Guimarães e 
11:ooel de Almeida e a p rof.ª Aixn de Faria Soa
res. 

Nesse ensejo, ao q u e  se 11n uocia, se rão fei
tas vAri:1s inauguru ç õ_es de o::el�or11 m e n tos para
0 uuaicfpio, sobress»todo i:: em duvida o novo en
caoameoto da fie prêsa Epsminond11s Ramos 110
Reservatório da cidade.

Para assistirem às festas comemorativas do 
aniversário deste Municipio estilo sendo convida
du altas autoridades, inclusive o Governador flu
minense, cel. Edmundo de l\Iacedo Soares e Silva,
que por certo . será bome':la geado não só p elo
Oovêrno Munictpal, m as a10da por todos os que
lhe coo!iaram a direção d a  gloriosa terra flumi-

ILUSTRES 

A
�OH.,A qu, cmn,.u 194?. d, p,., ... d1 'hr·t1 ,nos o/�un'- dias Ntsit slcu/iJ mesmo, quando tao combalid{J st acha n m "" 1 ,1,. '"'_'�' s Vt1((/'!. dt' B:Jas Futu-:; t fll1;:, tntrudu 

\ 
numdo Ptl" m1sb1a d, tanlO:i, hd •números focos dt luta htJ 0 mu�t;' 

"1 'W /\',,vo, \f 11/unus QL4t' 11'S vofos de que mms pr,ci:,u uma porcan de ponto� do Globo onde os ho,nens, tm vt� a, 
u,s-Jr,,. � '!º 

"" mr11tu prt::,tnte. � odrcu dos quais mm-. ,ie.- lavrartm a ltrra, trabalharem na indústria, se esfaula,,. tm e /, "- �t /,z�m o, ,,,dt!nlt, d,-,,p,s d, todos, siJo os d, paz. lutas /ratrr,,das a qn• sdc- levados -por ,g110,cJr.c1u ptla ª"'•

e O 
1;;�,J�u,IP. P11z 9"" ('ê UfJs pn1:11, u tranquiilda_d• ,sp1nlr1al brçllo de uns pouCfJS. O homem 1sclartc1du t cu/10° ndo , ,.,,. 111" ' />;Jr,, �e ilttl,r,.1r,m .,o p,ngresso mat_•rral, t,uz que curntiro qut ,e po�sa m_anobrar e levar para oude se dts,j, ª"'te � mrenlwe o lrahalho ,,,n,,:rullvo nas cnJtlrz.açôts nas- com Jaci/Jdadt. Sub� as,r. lsto e,cplrca f,orqut hJ qutm st 1"·'p''J ts P

fl

de recon�tru,<20 nas qur foram rudtme,ate abalados lereu, p,da mc:mult-nçiJo do a/raso , da igno,ar1c1u dtJS popu-t O COII tio d, /O,, .,,ce11/1 m •n1d11a. Sómtnle uu f>tJZ hd o lações menos /afJor,c1das ou, o qu, ,quivale, os que /Jr.gtm Seg,,runçu md1,pe11:!tdv1:I cJ v,J,, ,,,,, famll,a Ho11tst1dudt tum· que as 1"Sirutm, nunistrondo-lh,s snfomut u lilulu de fil,,5,, .. bl":, hone-..t1dutlt· qu, t'mf>rt!>le rms lir>mens mais co11.fiattça fia para ,ne/Jior ,nanti�las sob seu jugo. Ttnhum sunpre t,,mut11a, m.-�,s \HtCfrtdud, n,J:; ucU. s e menos esptculaçao que dos na menle que u ftlrcul,ade e a poz. sociaifj st ,ncuntnmPorhu em Jôgo o bem two· ,J.,� ... imtlhantu. St ,magmus'.!tm onde eshvtr o bem da mo1orio Enquantn nifo u fiur a p,,os Povos o quanto tle g mh 1 1,•11r1m se fossem lunçudos em Jtlica do grosso du liumamdade, dr, homem comum. e11q.,ª"'" rtgune f>actfuo, tJS e,fu1ÇtJ\ de,p,,,d,do� em ttmpo de gutrru 11âo st fizer Jl4Slrça aos que trabalham honestamente lada"dº se fosstm upl,cudos 1:m c:111<;/ru,r os imtnsos cap,tuis que sr com bravuru _f,tlu ,PIJ:i qu• daa d fa,,.,IJio, não clugare,nos d esc,wm Para manter acesa um , lula armada para destruir. paz. Toda rn1usltçu , stmtntt de rtbeliiJo. HontSt1dud1 , par. aqudes qu, encoulram um11 tlü,ulpa para a ,xl3flnc1a das atravts da ju�liça paTa a huma,.idaff, sdo �s votos para q"e gue,.ras Vt11do ,itlas ns c,11,.,a:Ju,.as de prl1gress:,s q ·41 não se ch,gue mais c.edu d a1'rora ,/a noit, mtdreval que a,neaçu adtnrra,n em tnnpv de puz, como o que si,etdeu com a avia· nos envolver. Os homtnJ, !m f!j .. sência, s!lo �gua,s, se: nOo mf,çào "º ultimo cm1f/1lo mu11d1a/ scntmam qu, com outro es- clificados por f<Jlsa '<luc,,çao. E o que deu;amo• para nós f 
pirita os lzome11!i .;r,nsegu1r1aw ;, mesmo ou mais, dtsdt qut para os noss11s, dts,jam tambtm os dtma1s. Se qutserMos fu 
fossem aos problc.mas ullradus nn tempo d6 paz com o mes- zer aos oulros o qut qu,remos qu, façam C-Onosco, ttrtmos 
mo tmpenlw cr.m que o /uzem tm tempo d� lula. encontrado a fórmula para um vjvir melhor. 

�i·Mi:1,1:j:.jª�MiUiiWã•1;1,fZi•i•Mfl:tiW•1Wt.O;A•M•14,'llh1' 
F u ndCldor ;  S I LV INO de AZ EREDO 

Diretor-Oereate : AVELINO D E  AZEREDO Diretor-Secretãrio : LUIZ DE AZEREDO 

Domingo último, hon rou esta cidade cem sua ANO XXXII 
Tlllta o nobre Embaixador da Itália no Rio de
Ãaeiro, dr. Mário Augusto M1u-�ioi, que s� h_ospe.
dou 011 res1dencia do sr. Francisco Barom, Junta
mente com o consul Italiano Oino Busi, o comen
dador e conselheiro da cidade d e  Roma Bernsr
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delli e mas exmas. es posas. 
Tão ilustres visitlintes percorreram a ci 

dade demonstrando vivo ioterêsse por tudo o que
pude�am ver inclusive a Matriz d e  Saoto A otooio
de Jacutiogn' e o Gioásiu dirigido p e llls Rcv. Ir
ais.

O dr. Martini e s ua comitiva fizeram . ques
ac, de visitar o presicte ote da  Câm11ra Mun1�1p!il ,
*· Hu:nbe rtri Gentil Baroni ,  q ue os recepcw�ou
ma RU� rest1lê u ci11 ,  d u rante a lgum11 1; horas, •· _pod

� 
•ecli.r, juntamente c<' m su 11. exm�- fo wU i a, 

t l1tioçilo, o cav:,lh<' ;r ismo e o e�plnto �ri lhirn e 
llnto de s. excia. o em baixador da lt111111 como
... demais que o acom panhavam. 

O Embaixador  qu e s e  interes�ou pelos o<•&
• problem�s qu�rendo conhecê-los todos e 

d 
0 

llaia prolundaioente possív el ,_ não teve tem
':iter

� 
laaer outras v isitas que rl eseJava, m_n� p

� rdeixou lédio do presidente da  Câmi,ra Muotci pa 
de 

• 1ua1 eaudações c •i rdi ais I', b ,. m  :�sr n·
j 

ªf 
à 

.._ ilustres co:npaobei ros  ao Pre eit.,
tiv

º
e
º
r�in 0 lapreo&:i. e 80 povo dei;ta terra , que
lboree illlzer de visitar, lormul11ndo lhe� os me 

<retoa de prosperidade .  

CAMINHOES DASOLIOARIEDADE
. · i t· 0 par lirllm fi 

P,· la manhã (!e doru1ugo u iw . 
t \o  Ilho 1 • tino a !:;!ln " ' 

IDa ente rlest,1 cid11dr, co m � '· "' 1 Su l id,.ri li dade. lo de Pl\dua, ,tois Cam1 0hoet1 ' 11 
t imento� que

�Gloe_ de utensll io�, rou p11� e 
Ú

'��n e O p(;VO de
I 

11Veroo, o comércio,  a 1 od 3 ria rtu nu e meri 
._0vu lguassú, numa cam pan ha 0 P'�s opulações
1!�ª· c,,n�i:,guiram r.,unir  1· m un , l h r  

e de�te Est,.do. 
'""l!elarlas p<Jla11 encbe ntl.'R n o Nort · o hõe s  da So 
1 1. Ac,,mpsnbou os referidos 

V
Cum i d i re, presi-uar(ed ct • - ,. erc11 , , 

tlc1 11. e uma com1 ... sao . u <:  
1 

. portador, aos
li 8 Pelo sr. Dionibio B!lss•� qu� 01 

de Pád ua ,  de 'deres Executivo e Leg1slal!VO 
co peraçilo loe1 d pro D ta re 

õ e.. aa saudações e votos e 
88 po pulaç es 

... P�rdaa mat .. rials, q_ue sofrer�
m 

ou tros circu::i·
�Utle Municlpio Dumrne nst> 6 " 
·1&lnbos.
----

Admissão gratuito : 

Pleno Natal. 
Festa maxlma 
da Crlnstanda
de. Encontra· 
m o - n o s e m
Buenos Aires, 
a movimentada 
cidade da Ame
r 1 c a  do Sul, 

A L A P I S  . . .  

Natal em Buenos Aires 

artistas llrlcos solista, dt> 
T .. atro Colóo, todos eles com 
a direção coojuota e alterna-
da dos aplaudidos maestros 
José Maria Castro. Pascual 
Grlsólla e do sacerdote Lula 
de Mallea. 

Por dlspoelçl!.o da Secreta-
ria de Saude Publica o Aba•-

cujos encantos _ naturais e ar
tt!1ciais patenteiam um ritmo 
de progresso indescriti vel. rfo 

teclmento roram servldu em 
• • ,�

• todos 0, hospitais de Bueno• 
Alrea celas especiais a o •
eo!ermo•. cujo estado de sau

sas humanas possibilidades. de permitisse entrar em gu 
Daqui a dois dias seguire

mos para as vizinha! Kep'!· 
bllcas do Chile. Peru e Boh
via, retornando à Argentina. 

Viajar é dar expunsão à 
alma, é descortinar novos hO· 
rizootes. 

Quanto mais conhecemos a 
civilização. os costumes, as
"democracias" de outros ter
ras mais amamos. mata te· 
mo� orgulho da Terra de 
Santa Cruz ... 

Voltemos às tradicionais 
cerimonies em �cicbração da
reata do Natal. 

lostitulçõe• olicials e l'fl· 
das se uniram à8 entidades

;:11 ioeas para recordbr o ex
trafrdlnário acootec1mcnto. 

Em quase to(.os os templos 
lol olic1ada " 11i.sa do Ualo,
co111pletu.d,1 cm ulguns ca�os 
com impuncntc� l ruc1:s,oc�

ue percorrer un tis pr1nc1ptus
�uee. tte�uidutt do \'1.!rduttt:1ru 
multidllo ,h' 1,e1,. 

J nlo 110 cd1!iclo do M1ols
terl� das Ouros Puullc·••· u� 
Avenida 9 dP Julho, fo! u

�-d ürli�t1co " gr ,nJc .• rc 
ma 

I 
o 

onde ,h•ehlurum u1 1 lb ,. 
�
ep o

. 10rtt!'obo�. cm :-,•,J1ét·
��=o 

d
�ufto ao �leal ,o-Ucu� 

Nos hospitais e outros es
tabelecimentos p ubllcos, por 
um grupo de senhoras d11
melhor sociedade, e!etuaram
se !artas distribuições de pre
sentes utels e brinquedos ao,
pobres e à petizada. 

A sra. Eva Pcróo, esposa 
do sr. Presidente de. Republl· 
ca, dirigiu uma mensagem de 
•sudação a todos os opera
rios do pais, cujo liool desta
camos : 

"Esta noite, quando no so 
grado recolhimento de nosso 
lar celebramos em companb•� 
dos noeaos a mlsllca data. 
laçamos eobrtl o cammho 
percorrido uma '1llrad11 r� 
trospectlva. veremos que. •e 
dur11 foi " joroaJa. nllo ru,.
em troca. edteril na extensu 
dem11uda <il' nosso aper!e1 
çoamcoto. Saucmo• que mui
to t •mos folio. S•l>cmos, tan, 
bém. qne multo nos 1111111 po,
f i:tcr A1 1 i, nus rccoo!urta t� 
008 torhs.ln·c em nosso pro 
poeito tl., pl'rr�cllb1ll1tu1le, 

� scgurt1oç,1 ,h.· que terno" ao 
du.do j tlOl •"·  ombro cuin om· 
bro, coro<:ân �or�1 coração. t.• 
ciue U!'lliim ,.i•g-111rumo� ató :, 
cumpriu1t:nt1,, d utro J� oo .. 

OOENCAS DO ESTDMAGO. FIGADD E INTESTINOS

�.,a;�Ll� 
;RANCIS(O GI FFONI &CIA.-RUA 1� DE f1ARÇ0,17·RIO

dos precelt s de amor, de loselmae ºd d 
!rateroldade. de justiça. de Especlalmeolc conv, a º"·

comparecemns à s e d e d" 
Paz e de concordl11. -d d d Buenos AI·

A todos os trabalhadores Uolvers1 a e e 
de mloha Patria digo-lhes, ree, em Vlamoote o. !H. on

de oa presença do sr. Pre•I· 
com emoclooCldB voz de mu-

dente da Republica_ se !ez ,,
lber que tem como seu mais 

entrega soleoo do diplo�.a du
precioso galard•(! O . � m O r 

"Doutor bonoris cuuoa "º 
por todos os humildes. quao-

pror. Stanley Tylmno, cleotld 
do levantardes vossas t�ças

ta americano de r o o  o m o
para o classlco brinde. ah ou 

mundial, e que, de regreun. 
mesa de todos estaremo<! o 

deve ocupar a tribuna da As· 
i:eo. Peróo e eu para dizer-

soclação llrasileira do Odon
lbes : l'c!lz Natal, lellz Ano 

tologh1, no filo do Jaoe1rn.
'.llovo, companheiros! Levamo- coolormo convite quo lbe 11·
tos II todos em nosso coração 

zemos peseoalmeote. 
porque sabemos que estamos 

Enfim, llueno• Aires cm 
noa vossos !" 

A.' noite foi inaugura,to o!I- !e�a�Ômorcio movlrucotodi•
cioimeote o grande prescplo s l m o. AS ruas rogorgltam.
da :\ vcoldB u de _Ju\hi-., com Teatros e cioen�u� rrpleto"'.
um concerto slnfo;;I !O cornl Antes um c.1lor in_ten-.o. mui ' 
de curáter popular o �rutu1to . .  vrja.vel no dd Cnlu1lo Mnr,,_ 
or•T,lUiZ!ldO pelu tntun1h.•11clu �!111�8a Agorn, lkcllnou :\ 
\1l�nlcipal A fc"'tJ. tc-.ic iolclo tcmperlllura. .\ grande Loh: • 
com a benção da muog1Hlou- ria llo Nut-tl contemplou pet1-
ra O d.:! euaa t:�urüs nlegórl- soas bumlldea 
cae cerunoo1a rl'i1glo�a u que g dnqul, à marJ;?cro do ca� ·. conÍp,receu slgn1!1catlvú m•,- d•loso Ploln. coto,mos �

1 1
"ª de povo. hino do umor pclu paz 0 

�o dia flt.'t?Uioh' reallzou se mundo , 
outro OOlLLVfl CODC�rtO

r:1 
nr 

1 "i>dZ en la tlorra (l (08 bom 
qua l :ituarl\m " Bund

o
" 

t' . brcs do bucna voluntod". 
cipal. o Côro IJIJ:<10 º" 8 

BELO H O R l;T E• SA'iATÓ,UO STA. TERESIN�A
. . Diretor . nr. LGII 

p ,ra dJeoti,;; do_ aparelho rGsp1ratório. -
iJ d� _ Potu-

do ,:\zerodo Coounbo. � Alimeotaçito :�
ºª._º ;�l�S ·x. 

motorns - R .... ,o� ultra-v1olo . 2 u;::L 
A vcoiJ..l Cau.oJaí n• 938. - Fooa . -----

iniciadas as aulas a 13 de Dezembro no GINÁSIO LEOPOLDO 
Marechal Floria no, 10'74 - Tel .  29

Rua 
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PROGRAMA DE FESTAS 
para o dia 15 de janeiro, que 

vai assinalar mais um amver

sário dêste Município : 

9,30 _ Chegada do Senhor Governa
dor 11 )leRquila. 

9, 15 - L3nçamento da pedra fuoda
mea lfll do Grupo Escolar Dr. Manoel Reis. 

10,00 Inauguração da • ·e a s a d a  
Criança'". 

10,30 - Inauguração da oova r ê d e 
adutora para o abastecimento dágua de No. 
va Iguassú, no Reservatório d a  rua Floresta 
J\Iiranda. 

U,30 - Visita à Associação Comercial 
e índustrial de Nova lguassú. 

12,00 Almoço na s e d e do E. C. 
Iguas�ú. 

20,00 •Show» do s. A. P. s., DO Giná-
sio do Grupo Escolar Rangel Pestana. 

No domingo, dia 16 de Janeiro 

A partir das 20 horas, batalha  d e  con
fete, na rua Marechal Flori1rno Peixoto. 

Q u a d r i n h a  
Não se pode assim, querida, 
O doce amor evitar, 
Pois, ao despertar d vida, 
Jd se principia a amar .•. 

L I M A  

rio de Santana, residente em 
Bento Ribeiro; 

- 5. prol.• Laia Mota; 
- 5, sr. André Nicolau So-

brinho, funcionário da Central; 
- 6, d. Irene Robles Quln

tana Soares, esposa do sr. 
Otacilio Soares; 

- 6, menino Nilton, !ilho 
do sr. João da Luz; 

- 6, menina Helena, filha 
do sr. José de Moura e de d, 
Maximinlana de Moura; 

- 6, d. Justina da Graça 
Ribeiro de Almeida, esposa 
do sr. Raimundo de Almeida. 

CORREIO DA LAVOU RA Domingo, li 

Tiro ao Alvo 
A nova Diretoria do 

lguassú acnb• de criu, 
neHe tradicional clube 
i�u3��uano, a aeção de  
Tiro ao Alvo, convidando 
o ten, Roberto Cabral .. 
um atirador de elite ·- a 
fim de apresentar suges, 
Iões para a sua organi
zaçlo. 

Em boa bora assim de, 
liberou a atual Direção 
do alvi,negro, olerecendo 
oportunidade para que se 
pratique e se desenvolva, 
em nossa terra, o empOI· 
gaote esporte do Tiro ao 
Alvo, que conserva e 
aperfeiçoa a destreza do 
cidadão . soldado. 

Vindo ao encontro des. 
sa louvável iniciativa, po. 
demos adiantar, muitos 
amante, do referido es. 
porte já se movimentam 
com entusiasmo, cuidando 
da  regulamentação da no
va seção do lguassú, da 
obtenção do terreno ne
cessário ao estende, cuja 
pl>nta já está pronta, e 
interessando as uutorida, 
des e demais pe.soas de 
relêvo em nossa socieda, 
de em tôrno dessa patrió
tica organização, de vez 
que ela pode ensejar, aos 
iguassuanos, uma prepa
ração real e eficiente pa
ra delesa da Pátria, se 
preciso for, um "adestra, 
mento de todos e de cada 
um por via de uma di. 
versão", como acentuou 
certa vez o mini;trn Afra. 
nio Antonio da Costa. 

A mimosa ata. F. S. R. M. de vez em quando aparece, principalmente no lguassú, a encantar o gente com sua beleza e elm ·potii,. Essa morena dos olbos bonitos, em -bora pareça incrlvel, ainda uão se deixou apanhar nas telas do amor ... 

Nas mesmas condições Ae encontra a 
sempre encantadora M. T. V .  distribuindo 
sorrisos qual uma princesa que viesse ao 
mundo para encher de alegrias o coração 
da gente. Ou Cupido não encontrou ainda 
es@a bela criatura ou ela tem sabido tugir 

?��!!��t� 
às setas traiçoeiras dêsse garoto 

''0 ideal de beleza - disse Mantegaz
zo - reune bondad� e virtude. Toda mulher 
bela tem alma graode e coração bom". 

• 

M. C. 1. é uma das morenas mais lin
das que vivem sob o céu iguassuaoo. Por 
isso eu queria estar, permanentemeote, sob 
a luz do olhar de quem tem a graça, a be-

1!14Q 

leza e a formosura das prince11ae, . 
• • 

A eta. :,. C., onde quer que apareça, 6 
logo d1shngu1da como um belo e adorhet ornamento. E' simplitlca, elegante e atraeo 
te. Te_m, como t,,da criatura bonlta, a eu; 
hl•tór1a de umor, que não conta porque 
desconlia que a gente Ili a conhece._ 

• • 
Assegura Paulo Janet que "nada exi.

t., de melhor para o coração do que a coo
!lança e a franqueza" ... 

• 
Que teria acontecido à elegante e •lm

pática R. S. R. ? Infeliz no amor ? Não creio, 
porque amá-la seria por si só uma grande 
felicidade ... 

• 

A ata. L. C. V. não tem aparecido eia 
nossas festas. E bem sabe que asetm não 
pode ser, pois os seus admlr11dores acabam 
sucumbindo num mar de saudades ... 

D R. C O I S I N H A  

C a s a m e n t o Filhos de lgnassúF. G. Boas Fes t a s
entre esptritas 
1\lcebiades Machado
l lza e. de 1\l meida 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 4 - 1 - 1949 

Rno Bom 
Também nesse dia transcor- • ___________ _, 
reu o aniversário do casal 
Almeida; 

Realizou-se, a 31, o casamen
to da sta. llza Chaves d, Al
meida, professora da Escola 
/o/Jo Balista, elemento da Mo
cidade E,p;,ita de lguassú, de 
que foi presidente, com o sr. 
Alcebiades Machado. O ato ci. 
vil, realizado em Nilopolis, foi 
testemunhado pelo prof. Leo
poldo Machado Barbosa e Se
nhora. A' tardinha, na resi
dencia da familia da noiva, d 
rua Floresta de Miranda, 11/J. 
h6uve uma reunião intima, 
/raltrna, em que os noivos ,�
ceberam a ma11ifestação de so
lidariedade de seus amigos e 
irmãos espirituais. ,omeçou 
com as crianças do Lar de 
Jesús, que car:taram a Preu a 
Jesús. Prof, Leopoldo Macha
do fez uma preleçlJo sintelica 
sobre o casamento, sua or1gem# 
evolução e significaçtio, salien
tando a grar,deza mora{ dos 
noivos. D. Marília B,rbosa, 
lia da noiva, proferiu, enltlo, 
sentida prece, suplicando a 
Deus graças pa, a o casal. Os 
moços da M. E. /, cantaram a 
canç/lo nupcial do . moço . esp,. 
rila de grande efeito. E /,ou
ve, � seguir, o,utras representa
� (J e s :  da céL/, da facol,, 
/otlo Batista, do C. E. PJ. Es
perança e Caridade � sua As
-;islencia, Jalantlo, oznd•,, si,,. 
l11ticome11te, o prof. Ntwton de 
81rros, Adolfo BeUm, d. Be
nedita Santos, d. Maria fosd 
Campos e d Silvinu M1Jreira. 
O noivo emocionado, agrade· 
c,u, Depois, fo, servida lauta 
mesa de doces e gelados. 

a) - Aprovar a ala da reu
nião anterior,· b) - conceder, 
a partir de 28 de dezembro p. 
findo, a licença requerida peio 
sr, Secretario Geral, Armando 
Gonçalves; c) - o f i c i a r  ao 
Ade/ia r: C. e ao Mesquita 
Tenis Clube, ret,ibuindo os vo
tos de Boas Festas; d) - to
mar conhecimento e a,quivar 
o telegrama do sr. Antonio 
Carlos Sd Rego; e) - conu
der, a pedido, demissão ao 
associado Orlando Paulo dos 
Santos; t) - aprovar as pro
postas e incluir no quadro so. 
eia/, como contribuintes, os srs. 
Miguel Garcez, Eugenia Ma
lheiros, Florentino Pereira de 
Andrade, josé da Silva Neto, 
Albano Pimenta Silva Junior, 
Constantino Florentino de An
drade, Jair Dias e, como aspi
rante, o jovem Mau,-o Miguel 
Junqueira Garcez; g) - apro
var a proposta ., rnclr,ir no 
quadro sucial do Departamen
to Feminino as stas. Alzineíde 
Vilas Boas, Muria Aparecida 
da Fonseca, L e i  d a Oliveira 
Campos, e a sra. Nilza Jun
queira Garcez; li) - oficiar ao 
Bota/ogu de F•,tebol e Rega
tus, convidando.o para uma 
partida amistosa, a realizar.se 
no proximo dia 23; i) - de
sigrwr para u comissão de 
Carnaval. do cnrrs,. te ano, os 
srs Eunco Cbrles, Nicolau 
Rodrigues da Silva, An tonio 
Nune, de Almeidu, Artur 5il
vu, A/varino Ci'J11tinho de Cam
pos, Jo,<é de Mor,ra, A/varo 
Viana, Jorge Martins, ,\foacir 
da Costa Sousa, Joaquim dos 
S a n t o s O/111eira, Sebaslitlo 
Herculano de J\fa los, Ab.t da 
Cruz Miguez, Franc;sco Fsn. 
tanes lglezias e Luiz Moreira 

Temos 11inda a satis

fação de registar aqui 
maiR os seguintes votos

de Boas Festas e feliz 
Ano Novo, que amigos
sinceros desta folha nos 
enviaram. A esses dis

tintos leitores retribui
moa os votos de prospe
ridade ao decorrer des
te ano : 

Cesar Torraca e Fami
lia. 

Meus votos sinceros são 
que no Ano que se inaugura, 
encontres � Coração 
onde estd tua Ventura ... 

LUIZ OTÁVIO 

DATAS INTIMAS 
Fiz�ram anos neste mês : 
- 3, ata. Imaculada de Lu

ca Azeredo; 
- 3, d. Uca Sobral de Oli

veira Pereira, esposa do sr. 
João Marques Ptlreira; 

- 3, menino José, !ilho do
dr. Carvalho de RezMde e de 
d. Cibele Cordeiro de Rezende; 

- 4, ata. Clelda Sampaio de 
Azeredo: 

- 4, d. Juracf Gonçalves 
Mendes, esposa do sr. Fran
cisco Pereira Mendes: 

- 4, menina Helena Celia. 
!Ilha do sr. Eduarcre R. Mar
tln3 e de d. Aldia M Martins; 

- 4, menino Servulo, !ilho 
do sr. Saul Soares o de d. 
Síldorema do. Costa Fonseca 
Soar.as; 

- 5, sr. Telesloro Apolioa-

- 6, jovem Ivone, filha do
sr. Viriato Carneiro Barbosa 
e de d. Gilda Silvestre Bar
bosa; 

- 7, jovem Mauro Lemos 
de Azeredo, aplicado aluno 
do Glnasio Afranio Peixoto; 

- 7, d. Eufrosina- Soares 
Pimenta; 

- 7, jovem A u r  e o Luiz 
Chagas. neto do sr. Joaquim 
José de Morais; 

-- 8, ata. Nidia Guimarães; 
- 8, jovem Benjamim Ber-

nardes Filho, residente em 
Patl do Alferes; 

- 8. menina Maria Helena, 
!ilha do sr. Lauro de Oliveira 
e de d. Manira R. de Oliveira.

Fazem anos hoje : 
- jovem Roberto Haroldo 

Cabral; 
- d. Amalia Rocha Santos. 

esposa do dr. J. L. dos San
tos Filho. 

NASCIMENTOS 
No dia 19 de dezembro ui. 

limo, nasceu o menino André 
Luiz, prlmogenlto do distinto 
casal prof. José Jorge. 

Gratos pela participação. 

::======================---�----_-_-_-_-_-_-_-_-.., 
DB. ALFB�DO SOAB.ES

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Rua Bernardino Melo, 1847 - l• and. , Sala l i  
2••., 3u., 4••. e 5"•. - Sábado das 1 5  :Is 1 7  horas 

RESIOENCIA : Rua Antonio Carlos, 145 •• Telefone 288 

�r. rarvamo �e Rmn�e 
MÉDICO OCULISTA 
C o n s u l t o r i o :  

RUA ANDRADAS, 36-Sobrado 
- Rio de J•n!iro -

HORARIO : 8,30 ás 11,30 e 14,30 ás 17,00 

----·� .... �·---

N&leon Trigueiro 
Despachante .Municipal 

Av. Nilo Pefanha, 23 (Edrncio 
Nice)-4' andor, ,ola 7-Tel. 277 

Novo lguo11ú - E. do Rio 

- A 23 t11mbém do mês p. 
!indo, nas�eu a menina M,u1a 
das Graças, filha do sr. J osé 
Pereira de Sousa e de d. Lul
za Lopes de Sousa.

NOIVADOS 
O sr. José Martins Duarte 

contratou casamento, po dia 
l' do corrente, com a sta, 
Valdemlra Chambarelll , filha 
do sr. Benjamim Chambarelli 
e de d. Odete Ch11mbarelli. MANOEL QUARESDIA 

DE OLIVEIRA 
Terrenos a longo prazo - Compra - Venda 

Adminbtroçõo do lmovels 

Nova 11:uassú : Av. Ni lo f>a, , 1hJ . 23 - 2 •  ondar. Tel. 234 
Rio : Rua Buenos Aires, i9 -· 20. sala 3 - Tel. 43-8670 

Dr. Fernandü Nunes 
Brig .. gàu. 

Jorn,;iiata L e o  n i d a s

Scbwiadt, d i r e t o r do 
"Vosija Senhoria" - o 
m enor jornal do mundo. 

Prof. José Jorge e Fa
milia. 

Antonio de F r e i t a  e 
Quiotela, presidenttl da 
nCINJ. 

Serviço Nacional de 
Aprend izagem Comercial 
(SENAC). 

..,. ...... v.v.,,-.-.w ............. -,: 

da Fonseca; J) - nomear f,a
ra n cargo ds Diretor Social, 
em subst,turção ao sr. �lf)tro 
dos Santus, o sr. Gui/herman· 
do Cosia de Caroalllo. 

1\ V J S ()  

A Tesouraria do Club, avisa 
aos srs. associados , inferes· 
sados, que a admissão para 
socios contribui"tes e asp,rDn• 
lts serd feita mediante o pa, 
ga'!'ento de 3 mensaJidad,s 
adiantadas. 

SEBASTIÃO RABELLO 
1• Secretario A 3 deste, contratou casa

mento com a sta. Gilda Mo
rais Quaresma, filha do sr. 
Joaquim Quaresma de Olivei
ra Jnnlor e de d. Zllda Mo
rais Que.resma, o sr. Azl Au
gusto Garrido, !ilho do sr. Al
bertino Au!!usto Garrido o do 
d. Maria Sulll Garrido 

·------------·------=
-=======-r=�======= ================================================= 

Curso de Admissão gratuito 

às qu:ntJs-fo1ra� U s 16 ãs 18 !1oras. 

A
SSINAR o Jornal da terra 
em que se vive 6 trab•· 

lhar pelo progres�o dusa ate•· 
m3 terra. 

Aula• iniciada• deede o dia 

Bua Afraaio Peixoto 

16 

no Ginásio 
corrente. Exa n u u1 de Dezambro 

Telefone 50 l'f ova. Ign:iJsú 

Ãfranio Peixoto 
•em pagamento de taxa•·

Esta.do do Rio 

-,..1eu11 1 NABt 
lllll Ílbli, [1lg1!DI dele,) 1 

!ipo, oo mo, qai voe! 111 
·L!  

---------



f)omln1eo, 9-1-1949

E
�E c.nti�h,., do CORREIO DJ\ LAVr 

-
CORREIO DA LAVOURA

do, 1•ma11 tev:, nem tcd, quai,qu 
, UR1'_: Que aq,1 •parece d· 

,io do termo. Tem, quando mutto

cr p
r, !c� o· • f.zer crit ca r ' :•z 

cm 
q

u
,n 

IND . , a OlH ;i de 1tcr..aru r, rztc.n TCAf)OR ,oobecidot aos cnv12m, mais •Contai? 101 �n • I  
regmar livro, que , amigo, 

li' _.. 1 tc1c o sru , 
e 1 conteudo do q •, propria r-�· 

mente, de l::atur cm '//2 rr o, critic,n lo O me, 
tro O iivro r•cebido, 
todo êlc, merece e 
cvalc» o • uncio do 
rei-.uto E nc'tc ponto 
eu di•c rdo do meu 
amigo Bertrand d a 
L t  v r.r ia  Civ1 l ,,;aç:io, 
que och, que o hvr 

P
,,r rodos, mesmo por aqueles habilit cl 

«devia ser comprado• 
" 

d 
. ª os • escrever ,6b 

Pequcoa ou gran e, cm um Jornal. Mas O intcligc t' . • rc O mesmo, u .11a nora, 
· ·•  

d 
n 1<11mo Bertrand é r · 

cal externou a <ua opm1ao, e e vemos re•pcitá la M _ 
tvre,rr,, e como 

e "filantes" não apanham o l ivro prometendo 
'
1
'�" por_que, qumto, "c ,ron.," 

• 1 d ' 
not c,a, • Jamai, chegam dá ) ?felizmente, nao <SUMOS no ro C<tc<, C as,im j' que 2it u • d • ,. 

2 
. • 

umo• ao, livros recebidos neste< último, dia;. Vai por 
c
at_n•

dz e cera •e a longa, 

Luiz de Azcrcdo o espaço que vou tomar no seu querido -��:ai' 
q,uc me perdoe _o 

pm•r o •no novo  sem me desobrigar destes compromis•o,_
J . E que nao dcseJo 

H e> R11S OE ee>N VERS11 1 de João Guim• • 1 
1 • "B'bl 

· 
o· 

· ,u,s, vo umc pertencente à 
interessante co eçao I toteca 1verttn1truc" lanroda p·la Ed" S d R' d . d' 

. 
'd 1 

• fl . ' 7 ' itora ousa o 10 e 
Janeiro e 1r1g1 a pc o escritor umrncn•e A lvarus de O' inc· O J - G · - b h 'd  

• i r a . autor, oao  ut-
1111ra«, nome astante coo !Ct o entre a nova geração c�mo t · 

1
· 

d · · d d o 
, ·, poc a e 1orna uta os 

1111�s experimenta os, cu, com �stc volume, á infancia de nossa terra, obra das mais
ute11, apresentando, através de lcnura amena e agradavcl verd,d•t'ra• p' · d 

· 

· f 1 d b d · 
• • , ag tn" e c1en-

C11, ora _a ao o ,o _rc • arte o cinema, a origem do papel, do automovcl 2 vida
do coraçao, a funçao do sangue.

' 

. . PEQUEN.!\ H I STéRl.!l D E  UM11 GR1\NOE V I O ll : ,\ lvirus de 
Ol1,c1ra, antecedendo se ás homcnag�ns que se�ão presta-iu oo grande Ruy B II bosa, 
pela passagem, cm 1949, d_? c_c ntcn�rio de n_>sc1m�nto do inigu,lavd s!bio, apresenu
K dentro da mesma coleçao mfanttl que acima citamos. Alvaru� de Oliveira conse
gue, com habilidade, narrar uma biografia cm estilo dos mais recomcndavcis á crian, 
� O escrit?r para "gente grande" que . há_ no conhecido bel e trista fluminense, aqui
aparece, radicalmente tra�s�ormado, na d16c1l_ m,utaçio que requer o genero cm apre·
ço. Nada melhor para mmmrar cxcrr.plos dignificantes á infancia do que a historia 
dos graodcs homens. Daqueles que, nesta ou naquela atividade, se alunaram na cra
nin comum dos outros homens. Por isso mesmo, os pau devem dar aos seus filhos 
liY1os como estes, na certeza de que estarão agindo acertadamente. 

UM eeR11�Rf> EM TERNURA I de Luiz Otávio. Os versos dt Luiz 
Odvio são conhecidos dos nossos leitores, principalmente as trovH, pois  muitas de
las t2m aparecido neste jornal. Neste "Um coração cm ternura" ele reuniu, entre
1lg1101 trabalhos in�ditos, outros já conhecidos. Vai bem o titulo. Nele ,omente cn

cootramos amor e ternura, um, irmão gemeo do outro, ambos indispcnsaveis á cxis

rencia. Luiz Otávio sabe verscjar com aquela espontaneidade que imprime, aos versos 

simples, o verdadeiro sentido de cpocsia•. Seu livro pode ser lido com prazer pelos 

1prcciadorc1 do genero. 

C!orrespondencla :  NABf>R FERN11NDES, Valença I Co�hcço

os seus versos infantis (•lguns deles) e sou dos que os comidcram merccedorrs de

um livro. Sugiro, no caso, que voc! escreva diretamente à cMclhoramcntos•, cm São 

Paulo. - L. B. 

Cooperativa 'i.J ni a o 

dQ Associação dos 

Fruticultores de 

lguassú 
Cont,oco os srs. Associadns 

"6ra -a Assembltia Gtral 
ExtrJordi11aria a realizar-si 
11a Utk social, a rua Marechal 
Flona110, 2fJ71-S(Jbrado, às 15 
�as do dia 17 dt jan,iro pro
-o, f,aro deliberar sobr, fi-
111111Cio"""to, t,runchimtnto 
* 1>agas no conulho admi,us. 
lralit>o, qu, f>orvtntura huu-
1>,r, no data r•ferida, bem co
lllO lratar tk outros assunto, 
* Íllllruu da CotJptratava. 

Nooa Iguassú, 30 de dtztm • 
6ra de 1948. 

Sebutiao Herculano de Maio• 

Paulo Duque Estrada Meyer 
A O V O G A D O 

I N V E N T Á R I O S - C A U S A S  C I V E I S

Boa Getúlio Vor;:». 78. Sala 2 T,·I. 27, As 3" o_ 5 ... feiras, 

das l i  /l, 16 horas. - :).Q \'.\ lGUASSU. 

Boa Alciado G ,,,_ b1ra, 17/21 11• .,J r !:alas 1401/2, Ed. 

R :i:;ina. Tels. 22-'783 on 2],4513, i, 2•s, 4••. • O•• feiras, 

das 10 .i• 12 - 16 '" l'< '""'· - RIO ... 

A Varanda de Nova Iguassú

de Man"el Pereira Barna1·rres Jr.
Moveb de v e C:Jl g ral, v 1sour11s, espanadores, rtc

b I íloriJoo ZJ5I 67 N v3 li:u , 6 1'.  do Rio
'1�• Mare, ] • 

_ ...,._.,..,.,."""""-""",.,..,._,...,.,.,.,..,..,..,..,. -

::::::-:-----------��-,-. 

ÃijuiEM INDEPEND&NCIA 1 
Prtsidtnt, 

bidas n acional!! e e!!tra ngeira!I, - .. 

Secos e Mol hado!!. - Se 
rá pidas a domicilio. ::; 

Artigos de 1•. qual idade. - E ntregas
::: 

PALJ_; A D I NO & CI A. �! 

Praça da Liberdade, 84 · Tel. 424 Mova lgnassó J
• . �)"H-�"·:-:•1-:•-x- ;•-!• •:•-:--: .. :-:••:H;• ;, 

--�--�...-���-

M e  d l o  o 
�,r�· P•dro Regloo Sobrloho · ico Opt:rador. Partos _ Consultas diárias das 8 is 12 
;•- -R. Bernardino Melo 1763 d l84 - Nova l1tuassú. ' 

A rJ v o g a d o e  
Dr. Powlo Maehodo,Advogado -.>R 01."lulio Vargas, frT. fone;lS •. - Nova lguassú, 

Dr, Antonio Ciani • Advoi 1d1 Ru' Mar«h•I  Fiorlano, 2039 • fel. 226 - Nuv,1 l�u.,c;sú. -Rua Quitanda, 19 Td 22 4r,9:, Rio de Janch o 

T a b o l i fJ o  

Ca,torio do 2° Oficio de Nota, · João Billeoeoorl filho-Oficial
do Registro de Tilutos e Do
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E.  do Rio. 

Lwi1 GooçolvH - Cirurgião 
Denllsla • Diariamente das 8 �, 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314.  Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Cirurgião• 
dentl1fa. - Ed. Corioea, 2 an• 
dar, ,. HO. hlefone, 41-5951. 
Rio de Janeiro. 

Dr. Pedro Santiago Co1cla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele
fone, 43-6503 - Rio. 

Do•p•ohanto 

E1critorlo Técnico Co111•rcía1-
Sanlo1 Netto a Irmão (Contado
res e Despae 1anles). Serviço, 
comerciais etn geral. Rua dr 
Getullo Varga�, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

<!e>NSTRUT6RES 

João Simonolo - Conslrulo, 
llcenclado. - Encarrega-se d. 
conslruções e r,,eonslruções e" 
geral e sob atlminlslração. -
Res. : Rua Marechal floriano, 
2036- Cau XI - Nova lgulssú 

Roberlo Baronl SoorH-Cons 
trutor llcencla�o no Munlelpio 
de Duque de Caxias. Reslder.t, 
em Nova lguassú a rua t:dmur
do Soares, 304 

Seguro de vida 
f, '\ 1 Jlt.>S o.., ,S l" dO 

Tr fogo. Aulun óvcls, 
hd<I dade. 

Il 3berto Cabral 
e ''"'º' 01 cli1 

H. e, t1 , 11d,ir l'ort,/a, 31-1 
1 l, , .. ,,,. 4/8 

At _ ! 
Vende--st um 

enrao r�j� rorn l� 
Y • da9 as comod1-

dadcs p,ra '3nuliJ de lr11a 111en� 
tC", c,•r,m 3 quartos, ,:11a, co2i 
nha, banhdro cornpldo, t,tarage, 
d !spc:ns.t e 2 quartc s pna t'ffl· 
pregada. Conalruçilo nova En· 
tr�ga 1medi.1t1 Vl'r e rratar no
1ocal com o propridadu. Preço,
180 mil cruzcíro1 Avenida SJn 
to• Dumonl, 638 

V � 
ólimo lole de ••· 

en e-se q,uina com predio 
tal u ,do á A 1en1da

Ci:I. Furichco SoJrts, 160. Pre 
ço d.: ocasi�r1, Tratar á Hua 
Oovtrn:iidor Porlcla, 1 14�

:. 
Nes-

la cidade • -3 

3 

COIIARCA DE NOVA IOUASSU 

IE D I T A L  
De publlcaçl!.o de do
cumentos, em processo
d,· loteamento de terra, 
Cum o prazo de 10 dia,: 

na lorma abaixo : 

- TeixL i rn  e Sousfl, 
que era H1:mi -11nalfabelo 
s••gtmdo Honald de Car 
vitl!Jo, !oi o del iceador 
do romance popul11r des 
critivo o bistóric� do 
Br11sil, cnm snos obra� 
·•os três rJl11q rl l' Uffi DOÍ· 
va:!o" t· ' O  C'ântico do� 
LI rios". 

- O famoso l ivro de
T11un11y, "CéuR e Terrab 
do Druiji l", a c n b II dç 
obter mais urna edição, 
ainda dest., vez utn,vés 
de concei:uada editora 
paulista. 

- Os fil(,;ofos .:iócrates 
e A lcebludes u eliniram 
e elevaram o amor pia 
tônico, classifi ca rio as11im: 
''o amor ama a beleza, 
ama a Idéia; da qual 
idéia e da qual beleza 
o objeto amado é apenas 
uma imagem ou repre
sentação".

- O recente sucesso 
das ''Edições Melhora
mentos", "Sloteee Histó 
rico Literária das Letras 
Germânicas", é um reso 
mo da  literatura alemã 
para u�o de estudantes e 
estudiosos. 

- O. Apolli naire, um
dos pais de cubi�roo e 
do surreal ismo. nasceu 
bm Roma, de ascendên
cia polonesa, e é coos; 
derado um dos maiores 
!reoceses.

Henrique D u q u e Eslrada lleyer,�Hicial da 1• circun1criçlo do Reg1slro de lmoveia da Co. marca de Nova lguuiú Esh,do d�) Fio de ja."leiro, por ' nomeaçan na forma da lei, ttc. 
f3ç'l saber a quem interes�ar 

l(Olla que por José Augu, 1 ,  
ferreira Duarte e 1/m Cutorina 
Barbosa Duarte !oram deposita
dos neste cartório, para inseri• 
ção no• têrmos do Decreto-Ltí 
58, de 10 de dezembro de 193'1 
e seu� re�ulamento1, Oecrtlo 
"" 3.079, de 15 de 1c1embro de 
1�38. o micmorial, a planta, 01 
hlulos de domiuio e mais do. 
cumenlos relerentu a um lerre. 
no medindo 269ms. de lrtnle 
pela E. P. C. do Brasil, enlre a 
l'ara�a da pr•ta e a Eslaçlo 
de Andrade Arauio, I I0ms. de 
exlensão pela Avenida Boa 
Viata, rumo da viüva Coelho 
220ms. pela Estrada da praia e 
96m,. pela rua Dr. Floresta ru
mo de Jacinto, ressalvada a 
faixa de terr>S da Eslrada de 
Ferro. Aos intcre�ados pontn . 
lura existentes na apresentac;.l.o 
de impugnações lica marcado o 
prazo de 30 dias, contado da 
6ilinta publicação do presente. 
Para conslar loi feilo o presen
te e oulro, de igual leõr, para 
publicação pela imprensa e 
afixação no lugar de costume 
dêste carl6rio. D�do e pusado 
nesla cidade de Nova l1ua11ú, 
aos vinle e sele de dezembro 
de mil novecentos e quarenla e 
oito. Eu, Henrique Duque l!alra
da Meyer, Olicial, o sabacre,o 
e assino. AHioado: - Henriqae 
Duque Eslrada Meyer. A pre, 
senle copia confere com oriRi• 
oal afixado, onde foram apollot 
os selos recomendados pela 
lc,. Eu, Henrique Duque Estra
da Meyer, Olicial, a subscrnl 
e assino. Htnriqu, Duqu1 Es
trada Mtytr. 

2-3 
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um terreno mt• 

en e·SB dlndo aproxima
damente 50 a 50, 

á rua Nalallna Teixeira, no O. 
Federal, com águo e luz, dll· 
1an1e da Eslaç1o 10 mlnulos. 
Informações nesl• Redação. 
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FOTO ELITE .Hendr- se a domicilio para m•· 
U1cnto. Re1r1tos para doeoUleato:s 

em SO 01inutos. Especi.di:su, em re�roduçlo. de retratos a 
crayoo, sépia e óleo. Vr!ndas do má.qu1cns <1 fllwts 

Rua Marechal Floriano P•b:oto, 2243 - Lojo-Novo lguaul 

!tenç�o Srs. Construtoras e Proprietarios

A Pedreira Santo Antonio
Tem s e m p re em est"qae e de 6tima

q u ;i l i tlade 

Ped:-a5 de olv.:nario - Rústica

M:::rrooda - Ca!'·,· ct lho de Rocha

Pó d-:: Pcd r:i - M::c:idomes nos. 

O l 2 e 3, bem como areia,

b �rro e saibro 

AbiHo Angosto Tavora 
Escritório e Depósito :

Av. Fila.noel Daa.rte, 48S

(ant 1q.:i Estr.Jda de Madurei r a)

Entrega!! rápidll!I - Vreç9 sem com pl?lidor

#OVA IGUAÇÚ - E. ao RJO
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Cam pa nq a de Edn-A\R1flE§ IP1LÁ\§'f!ICA\§ 
AIHf  E\\ S I  ? - Tcldo arlt reflete nJo tó . u 

coudiçõ�$ ecouômicat e '"ociais d3 épf'IC3 trrt que "'"'• 
como t.1mb!m a poiiagem em q1.c nore:ice. 

O PR!JCEs,o LI íOQR,{FICO - fui 1deado pelo 
1lem'lo, bn3ro, Sndddcr, "" liQb. 

PO� QUE SE CRI\ 11 OS M \ TERIA IS PICTÓRICOS ? 
- P.:13 ncce,:,,idadc Jc c,rrc .. u1-.. e rntlh�r. .E!S-a nt• 
ce�sdadc é que dch.:rmtn3 a cri ,1fÜO de nnter,a,s para 
m ... lb1r scnirem à m11neir.1 de !t cxpre!Sar. 

);ÀO EVOLllll MLlfO, . O bomem pinta bi 
!'éculil�. Traçou �u3, impre� �es da ,,ida cotidfana !Obre 
as parede� da� cav.:rn:t� oo Sul da Europa. em époc.a! 
prehistód..:as: continuou fn;iodo !UIS cn111çõu em iua
tura, ,obr� pedra!. m.1deir-, papel e tela, até boje, e 
stn: dú,iJn conltnur! a 1.re. 10 ao kluro. Daranle 
i�se� longo� �éculus, de�di: os p�imtiros e&forç?s �o 
homem primitivo até .ºs d1:1� nlue1s de .e.xtraordm6no
desenvoh·imento cientifico, R té,n,ca da pintura, co111pa• 
rati, nmeote. não prorrediu grande coi!!a. tampouco va• 
riaram e!!!-tncialment� o� m :1iteriai! usados .. 

1 

1 

QUE É A PERSPECTIVA ? - A perspectiva é de• 
finida como sendo a orle de  desenhar objetos ,6lidoa 
numa ljuperficie plana, caus:..ndo a mesma impress!lo de 
posifão. graodtza e di;tàocio relati\'as que os objeto, 
concreto,, quando obserudos dum ponto particulsr. Ou +
ainda, per.ptctiva é uin método pelo qual reproduzimo• t

l três dimen�iles, numa �uperfície de dua!.- dimen�ões. 
Hoje, ao pintarem, os cbin<se, e as cri&nfU slo 

os únicos que não se preocupam com a ptnpecliva e 
•1 alo a usam nos seus trabalhos. 

QUE É A ARTE ? - A arte, diz Ouyau, é uma 
ext,n,ão, pdo seulimento, da sociedade a todos os •ercs • 
da oatureia, e mesmo 30s �ere- concebido� como além j 
da natureza, ou melhor, oo, ,erts l1Ctícios criados pela f imaginação humana. A emoção artbtica é então essen• 

l 
cialmeote social. Tem por objeth·o engrandecer a vida 
individual em a bundo confundir-se com uma vida 
mais ampla e uaifer.,al. 

CAL'íINO FILHO waotém uma rica variada o bela exposição 
perwue:ite da pio toras escolhidas por owa ( om1ssdo Stle
c,. ·nadoru, compoStd de qnatro luoreados pintores brasileiros, 

mcnsalmento renovada, em soa 

G A L E R I A C A L V I N O
.Es,-rev,, aioda que pua simples consolta, a 

C A L V I N O  F I L H O 
Edifício Civilas - Rua Santa Luzia, 799 - Orupo 201 

Caixa Po,tal 2477 - Rio de Janeiro 

Discussões entre os pa.is 
Os c11sais qlle d 1scutew e perdem o domínio 

de ei mesmo, dào triste exemplo aos filhos p e. 
quenc,s. Os pais que assim procedem c a u a a m 
grande mal A criança que ussiste a taiti e11peta 
culoe : seus 5Jbos serão, mais tarde, pessoas ner
vosa& e candidatas a doenças mentais. 

Evite, em presença de seus filhos, discussões 
e palavras ásperas, c riando-o& num ambiente de 
carinho e amizade .  - SNES. 
·�·-·-...................... ... 

V A L V U L A S 
O E L I  S T 1\ 

Para quantidade, descontos especiais 

10% - 20¼ e até 30¼ 

C A S A  L A U R A 
R À D I O S M Ó V E I S

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU' I 

··-·-·-.. --- ·----�·· 

"1\ S O B E  l{ A N A." 
M I\ R e E N !\ R II\ E e A R P I NTI\ R H \  

D E

Farias, Gonçalves & Cia. Ltda. 
JOSÉ PARIAS comunic• ao povo ig11nsuan,, bem como 
aos Srnhorc9 C?n:trutores e a.nig s, :1 i:nhb;ãJ d� !U  1 
Oficina á rua ... ui• �e Lima, 97 (junto à conce a rt, K 1 1 ), 
nesta cidade, que sob a sua ori,ntaçl > se a ha apta par., 
extcular quaisquer serviço• de 1n1talaçõ,s pJra botequír,s 

lojas, etc. Carroceri,s de  caminhões e 
ESQUADRIAS E',\ GERAL 

PREÇOS MÓDICOS ORÇAMENTOS GRATIS 

O f i c i n a  M e c â n i c a
REFORMAS DE AUTOS EM GER AL 
Pinturas, capotai; e eF-tufamentoe 

Consertos de  b3 terias diversas 

Umberto Ambrosi 
R. \IAJOR. ANICETO 1)0 VALE. 72-NO\'A IOUASSÚ,E.  do Riu 

< .. 

Sítios. Chacaras, Fazendas e Casas 
L'3tes a l o n g o  prazo e à vista 

!mobiliaria
Iguaçú 

de Terrenos 
Ltda. 

E S C R I T Ô R I O :

RU1l M 1\ R E � H1\L FL6Rlf\ Nõ, 1')50 

Nova lguaçú Tel. 132 Estado do Rio 

"'1,,,1 ....... -,-, ----, ,.,,., .. ,-. --·-·•'"•i'"JI.,."-"- -•,.-,-,-,-, -,-, ,,.,.,,-,-, -, ,� 

----
-.-.. -.. -.. ·•· ----· ... - .-.·---·--.. - -------------... ----·-�

Dr. Eduardo Sil va Junior
Cl hU,, �,Af ,.t;L:�TISTA 

caçao de Adultos 
�epercussão do movimento 

fo r a  d o  p a i s 
Em um dnR falados b•asileiros o número de 

cursos de erluc 1 ção de n luitos superou o de ea. 
cuias l>,1 m"11 iris isolttdag existentte. Em outroe 
foraw ia0tala!loi; cur.fü!! l' m  loc l l idade,; onde oea 
•<"quer cxhll I escoh1 primária. Em &lguos pootoe 
Jo t�rr i tórlo a icion11I fo ram cri!ldas escolas prt.
Jlár1a , Cflmo cooseqllenc ia da iost1.Sisção de cor-
5.0S RUpletivc,a. As popul 1çõe& dess0� l uizaree, leD·
t tado oa resul tlídos v mtujosos do [uociunemeato 
los cursos de recu�ernçiio de arlulto!<, a:,elaraa 
para os po<lere� públicoR a fim de que organlzu. 
sem também classes para as criança-=. 

A rep�rcu�sfin da Campanha de Educaçlo 
de Arlultoa ja 11ltrapas11cu as froote ir11� do Bra111. 
De mui toíl pAlses chef.(om frequentemente ao Mi
nistério da Educação e Saúde pedidos de iolor. 
mação sobre ,,s plao:i:a de sua execução .  O exem
plo tem servido do es1im ul'1 a outras naçõeP, que 
cnmeçam, agora, a cui'1a:· dti recuperação de 
seus !idultc,s analfabetos. E, pelo noticiário inter
nacional, sebe se que em quase todos os pallea 
da América Latina hJ\ uma viva e sitopélica emu
lação na 1:'0iuçilo rl ,• s le  problema crucial, que 6 
a int1>gr11ç:lo de mi lhões óe noolfabetos Dli vida 
,ocia l e civicn. 

o� gov,• roos e�tão compreendendo que alo
haverá oot�ndimento ent r e os homens, a não aer

quH t>�tes tl' oham �ido formados num ambiente 
de h1:1rmooi11, de cooperação e de paz, que só a 
educação ;:iodP proporcionar. E dai 1t razão tua
domPntal ,  qnt- anula os argumentos dos peHlmll
tl\R, do neces-idade de se cuidar intensamente da 
educação dns adultoi:, pois são os adultos atual,

que dt:VP:O I esolver problemas que dizem rea·
peito ao próprio futuro dl\ humanidade. E entre 
es�,,;; problemas fiirura o de própria democracia, 
e é por isso que Thomas Jefferson, quando ler
ceiro presidente dos Esta;Jc,s Unidofl, proclamnva : 
"Acima de tudo, Pspero qne se cuide da educa
ção dfl massa do povo, convencido que estou de 
que tal med ida de eensRtez assegur11rA, no devido 
grau, a preservação da liberdade". Eete peDH· 
meato constltuE uma advertência ars pc-voe qoe 
lutam por viver sob o regime  aemocrálico, poli 
sem educa ção da massa não pode haver demo· 
cracla. 
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m Alva.ro Esteves Coata. 

R u a  Aripuá,  426 - Est. de Ricardo de 
Albuquerque - KF.C. B. Dist rito Federal Sorveteria , Bar e Resta orante 1S a n t' A n a --=-=--===�-====-----

SERVIÇOS DE LANCHE E SORVETES 
Cozinb•1 de 1 '. ordem - Espec il\iij pratos á 
portuguc•s11 e á bra�ileira -Vioh<Je fines e de 
mt-Ra.-Aceitam se encomendas para festas. 

J. Soa.!"es Pereira.
Raa Marechal Flori ano, 2180-Tel. 2')2 
Novo lguassú Estado do Rio 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Re.�1>tado, d1 acb, do com o d1cr1to fu/1ral n. 2'.776, dl 

N de JHllto de 1951, 110 Cortor,o do 7o Oficio d• No/os 

Fundador : Sllvino de  Azeredo 

P u b l l c a-s t 

ASSINATURAS 

Ano , CrS 30,00 
S\!mcstre 
Num . "vu lso • 

t �.00 
0,50 

a o s
A N U N C I O S

Pr,ço por r,nt,,,,,tro 
I •  pai:ina Crf 5,00 

Pag. l mpares • 3,,0 

M á  r i  o G u i  m a r ã e s I Fernando Nunes Brigagão
A U V O G A D O �

• pares ou 
N. atrasado 0,70 lnd<termlnadas Crf 3,00 

PJbl icaçõcs a pedido, preço ;,or linha : CrS 0,80 

Para anu ncias a longo prazo, dc.-scflntos e,pedals. 

ESCRITÓRIO : AV. N I LO PEpNHA ,  23 1EDIFICIO NICE!), zo. ANDAR ••  SAU 6 
H O k A R l O (U I li r l a m e n t e) 

Dat 9 h IO horas Das t i  �s 12 hora1 

1i.Jd,J c1Jn�1pnndt·11(111 5obre a1tttncios ,J,. 1·1 nr Jirigidd 
d gtr1nc1a d1sit jornal.

li . llern�rJ ino .\leio, ZOiS·T<I. 180, Norn l11uu,ú • f , Jo Rio 

_____________ ...., ___ ,,_, ___ , .. ,,.,, .... h ...... .._ .. ____ ___ � ...... -.. �-----· ---·-· · .... ... , .•. _.__.. 
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H u m be rt o  L acerda ,.,, -.:;a rnpos 
c,rlos e P,ulo e,uvam nc, bir Ac d h 

• em1c�

-

Torn1v,m e >pe e comiam batata  f· ita 
Culos filava • 8bre o C,rmval P,ui · d 1

· . o na a eotcn-
di• do assunto, _quase que se. 1m 1 t av, • ouví lo

Cario< ,ibi>  que o am1�O era refrná . 
1 D , rio aos leste 

·o, carnav.1: eco�. 1,1iC', porem, t inha-se c:!qu,c1do : 1 •0 co,tumava f,hr aos outros s6bre coi,., ! pou 
:odcm ou de que n.ão go,t,m.

que nao en-
Pediu curro chape. E pr"curou mudar d 

d · 
� e assunto 

.,,i, hor1 ep0IS comentavam subre O csp·, · 1 - F · •• 1 8b IÓ . ri ,smo a 
!ou • p.u

K
o l

d 
re 

M
• g

d
1�a qu

d
c encontrava na do�trin�

de Allin 1f ec. as ,•cor >va que • vida es iri l 
ll,s1t melhor do que e!t>. P tua 

p,ulc, que é mcdium c 1o riv idente ficou um 
D · d' ' pouco 

pcoiativo. epo1s '''." :_ . .  -:"" VocÊ, me� -�1go, é esp1_r�t�- Ac, iu, pdo ra-
ciocfn,o, • pute c1enu6c a . do esptntmno. Acei t•, t aco· !,Em, • pa�te 6\o<Ófic;, . pois concorda cm que a lei ·c1.
reencirnaçao !"l' • u�rca capa �e r xplicar a desigual 
drde e o _sofrimento humano,. E_. também, espirita d,
coração, m q�e se compadece fàci lm, ntc d os sofr,do 
Voe@ é um materi1 l i 1ta espiritualista. Conhece a Verd

e

:
de e nega-• . Nc&•-� por amor á vida r.ntcrial e por
temor à vida e•piritua l .  

- E' um• urdade, Paulo,  o que você oc,ba de
f,br. O raciochio e • incuiçfo m e  levam • admit ir  , 
iobr«ivência do esplriro. O meu o pego, po1 ém, :1 vida 
material me f,z repudiar a idéia de que Jcvo t(r uma 
,ida espiritual. Ob, a vida c m  c•plrito me �eria >troz 
iofrimeoto ! Uma vida onde não h.l Carnovol  nem cho-
pc, nem baut?. frita ! 

' 

- Você, meu amigo - continuou êlc cm 1ua cla
ri,idência - m outra encarnação foi um hedonista. O 
K1I demuiado apêgo a essa vida mattrial é o reflexo 
dr seu temperamento da encarnação passada. Mas nesta 
tida oão poderá expandi-lo como outrora, eis que será 
pobre e não terá boa saudc. Assim a contecerá também 
rm 1111 pr6xima reencarnação. E, se necessário, noutras. 
Oiegarí, porém, a época em que a dor e o sofrimento 
hio-de transform&-lo. Nesse dia, você compreenderá a 
,ida espiritual, ansiará por ela e pressentirá os seus pra
aeres indescritlvcis. E, então, se lembrará do Carnaval e 
do cbopc com batata frita, e isso, que agora lhe causa 
�nto prazer, lhe mostrará o quanto você evoluiu cspi
ntaalmente e lhe trará grande pesar cm vista de não se 
ler c1forpdo por seguir o caminho que não ignorava 
ltr o da Ver,:lade. 

- Oh, Paulo, não diga mais nada .. , Você me mete
medo .. Já brinquei muito no Carnaval, já tomei muito 
chopc _com batata frita. Agora é tarde ! Na proxima reco· 
Clrnaçao cu me esforçarei por ser outrc ... 

- Garção ! Mais um duplo.

PARA EVITA� A CU1E 

_--EOR R E l ô  C>A LAVôU � A

G . M .  - •  ao

Concessionário João R. Cardos o 
V E N D A S  1\ i? R 1\ Z 0

Rua 13  de Março, 48 -- Tel.. 272 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO

Dr. i9 u i  z G u I n1 ô r ã. � s 
CL1 i'. ICA MÉD!CA - CRl/\l\ Ç 1\S 

Resideocla , 1\v . Saotos Dumo n t ,  !10 

s 

A Imprensa O Natal no C. E. fé, 
Interioriana Esperança a CaridadeO C. E. "F,, Es(>trança , 
lEONIOAS SCHWINO 

Cnridad•" comemorou b r • ' T 1/i,nltmtnl,, o Natal do (;riJ� 
Ntsle fi11dar de Qno ��;,f:t• 

trh prfJgrantuJ di/t• 
volto o p,n.�ame,ato par� ns meus cnlegas da im- Pela manha, a di,tribuiç4o 
P�tnsu inCerioriana, ano- do Farnel do Natal a ntcts.!i· 
mmos batallladores do 

lados. 
progres,;;o e da grandtza A's _oito hora!!, ,.,unidos o.s 
do Bstado e do Brasil· necessitados no saldo receb . 
incansavtii d e f e n s o'. ram, primeiro, o pa� esp,, ,. 
,es dos iuter,sses coleti. tual, numa rapida ussao da 
tios e senli11tlas ,wança- 20 minutos. Ouviram, tnt!lo, 
das das lidimas aspi,a- uma prece do Natal, profer i '" 
çôes. populare.ç_; 41 a r  a por uma dama da .Assi,:tencm 
P d D r ao� Ntc,�sitados, e uma pu-e •.r ª tus, numa pre- lestra sintetica sobre o Nutal ce sincera e CQntrita, um a distrabuiç�o e a ,az.ao da in;pouco de felicida<h para digencia dJs auislent,s, profetlts, ,io correr de 1949 rida pelo prssitknte do c,"tro Pois, ninguem mais do que calou fundo nas ouvinte:. que o jornalista int,,-fo. Seguiu.se a distrtbwcao dn r i ª ,i v /JrtciSi1, efetiva- FarntJ do Natal e a visrta a mente, de felrcirl:Jdes pa .. Cadeia e ao Hnspital da c,d<Jda. ra vencer as lides dia- A's 15 horas, o programa tM rios. Po,q,,e ele nada encerramento das aulas tJCJ lendo, luttu da em bme- Escola João Batista e d, '""' ficio do povo e de sua ral cristã, com o salão quas, te,-ra. E em troca nada chefo de crianças e seus püis. pede, pois, tudo quanto O presidente do Centro profaz i por idealismo. En feriu uma breve palestra diatretanto, não lhe faltam Jogada com as criancas antesaborrecimentos e contra- da entrega dos c,rlificados dos ri •dades stm CfJnla. O tx!Jm:!S e das premias a O s jornali�ta iuterioriano é mais apJicrJdos, 1 depois au um m �rtir de, stu pro• prece de abertura e do hino prio ideal, por isso SO· escolar da escola. fre, mas sofre com ,e. 5eguiu-ss um programa /tO• sig,iaçào, (>orque sabe trai por eltmentos da M. E. J. que , um benemerito da e da Escola que diverti·, • Pat,ia contribukdo, com instruiu muito as crianças. I::, s e u  esforço proprio • por ultimo, a distribuição d, com seu imenso patrio- brindes - livros, brinqiudos • tismo, pelo seu progres- gulos,imas - adquiridos conso e engrandecimento, tra pontos ganltos , col,ciodentro do e,,1nceilo uni· r.ados durante O ano, confor· versai. me a aplicação , int,r,ss, d• 

Oxala, pois, que os seus possuid-Or,s. Foi esta a 
bons ve,itos, em 1949, se• pari• mais alegr1 , oibr1Jtil 
jom para os jornalistas do prograrna. 
do interior propicios na A' noite, a com�moraç4o 
completa realizaç/Jo de principal do Natal corn o P,o• 
seus ideais, e que os lto- grama, primeiro da Cl:.L]. 
mens do Governo sejam (Confrat,rni:açao E s pi r i  I a 

menos tgoistas e, ampa- Lar de Jtsús), em que se OH• 

,ando a imprensa inte- viu a palavra do vellto espi,i• 
rioria"a com leis justas, ta, da mulher, do jovem • da 
contribuam para a suo criança. Depois, o programa 

prosperidade. orlislico • teatral - doutrindrio, 
Estes sao os votos que e,n que tomaram part• ti•· 

formula o menor jornal menlos da M.E.I. e crianças dn 
do mundo a todos os Lar de Jesús, com numtro• d• 

un1ve, so. sobte o Natal. 
Todos os programas agra-

\

seu_s colegas maiorss ,10 
canto, dec/amaç/Jo • isquelu 

(Transcrllo do "Vossa daram geralmtnt• a quantos 
Senhoria", de 25-12-48) dtlis participaram. 

l)r. 
1 • 

lÜ . e. rlor�nc� 
Ooençot d:,t senhora, - Pre-natol - Patlol 

Coosulrorio : Ed. lh1"ko. Rm\ 13 de m<'lio. 23, t6•. andar, sal&tt 
Hi.n;;U �••, .Ju o 611, J-.s O âi 1 1  borM - RIO 

Retidonc.ia : �uo 8orn::ardino M•lo, YOSS - Telefon•, 19T e l e f o n e , 6 
C O N S U  T O R I O : 

R u n !\ '1 < J u I h ,,. 4 1 - T e l. 2 O ti 
li ú [/ , ;, 1 O :  

(')-u , •• �ntc) D,• 1-0 �, 18 hor., 

D EN T AR I A  
w_ ASHl�GTON (USIS) - Um pror.eseo quimi

co mu�tl) simples para pr1,tege r os dentes contr11 
1 carie f,,i nmmciado pela reví"ta "Scientlfic
Ã1D1,ricao·• uma publicação nortt .smeric11 na. 

!::::::::===�:-=--------· -----...::: ------

#_ .... �-· .. -·-···-···-· � 

�J��edad0 Laticinios União Ltna.
B O dr. ' Bernarà Gottlieb, rla. Umverf'irlade_ d e 

e aylor, de,crevendo, num artlgu, sU3" 1: ,c perien 
ias du rante doia :lnos, disse que o n� vo proces

IO porle ev ih r  90 º/ dos casos d e  cnr1e de ntaria
Tral,i H i  du u

0
plicação do ,imn 11o'uç!!.o .  d�

Cloreto de zinco à qual se ad iciona, e ro seguida , 
elaoureto ti<! terro,  r,ujo preci pitado. uro 881 b!ªº 

:o e insoluvel, calafeta os tendas roicroscopict1s 

4° esmalto llo dente. E' pQr ess11s tenda11, fecba
e 81 por 11ma roate ria vivo, cham ada la�ela , q� 11a b�cterrns invadem a dentina - explicou O r. 

0ltheb. 
D. " mi\ f't1rle de

ta 1z o notavel odontologo qu e  u com 
PI: aplicaçõ es du rnnte a in!ancin p r:iteg

duas bac-
1 

!
tamente os dentes contra a r n17 asão 

cba er as" 1"l 
. . • 1 , •o processo,

lllad · �1s �diante, diz e e : bém grand.-
en/' d� i m pregnação, mostro\! tam 

ra obtura

P
6 1enc1a n a preparnç!!.o dos d entes pa taro 

béea ou coroaP. Nào só e vita infeções co��
vos à 

't 1D ª ex1rcm a  se nsibilidad e  dos dentes 
ua fria". d Ooll 

ll
e
b

·
�,ermlnando o seu artigo, :firIDªessºnri�- diz�r

,ae · De qualque r  modo. não oec 
oa qut1l 1 1

p u in 11 n•Jva era estA com eçaodo, 
ma rea l 

P�ev�nçào contra a cariti passa a ser u 
111bilidudti". -- 1 ' . 

• 

N O V A G A R O 1' I N H A. 
Cu m e r  be:n toilL ll 

gostam , m aEi p11r 1 

COIDL'f l,(•m 6Ó nu

Rcstau rnotu No va
Ga roti n ha 

Re�tnurn nlti de

pr im ei ra u rde m 

v et 15 quel r;is à 

p or t ugu es a 

[ (, ' . .  \ 
) 

''.:i�
(._., i .. >l 

' /  

e A F C' E 

B A R 

B e bl J 15 de  

to.las as 

q1u l i d :1 d �-i 

Alm�idn & Cia .  19tdd .

Rua Marechal Floriano, 1988 = Tel. 129 
NO VA IGUt. SSIÍ tF:. 0 0  RJ.J 

........ .... . ... .. . 9 . 0 • 0• @ • 0•'

Usi n a  e Entreposto de Leite 
LaUof at,Hios e, �ph:lo'l. pata auJllSt3 de lelle

r.l :\ T R 1 Z : 
� v. ·, 'lA ri: , ,c1,; 1 !IZ \LI' t:I D.-1. , � 1 �  1 Editiclo vroprio) 

NlLC GL,S - l \ hH,l '-' do Rio 

F I L I A L :  
J , 1 "  a 1 1  • \ j1i! {[J lido pr• prlu}

do Rl• 

. .:..-----------:....----·
Moinhos Nova lguaçú Lt�a. 

AV. NILO PECANHA, 439 - MOVA IGUAÇU 
Nilho ,,,, g,d,>. ,,_uJhn 

Pd• s cm:nort!s pr-.·ços o_faece : bJ O'rnssu (t'W/'4,.,os), 
piem/o de lttda,; as q1111.fofml�� • . f

u 
50 C,e,n• d1 11,rr:, tlc. 

Jubá inle,.,ro/ /uhd an�u, fubu m,,nu 

� ' ÚNICO> OISTRIBUIDORES : 
- ,,,. rtador• Lld•• 

Casa L ours,ro ,_ xpo 
1. ,. J "° 

RUA DA CONCEIÇÃO, 111 -Tel. 0·6304 - to • one 
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CORREIO DA LAVOURA Domingo, 9-1-1949 

Prefeitura Municipal de 
B e s o l u ç ã. o  

-----� 

Nova Ignassú 
t,d!tco.d1.1v O . _ 'f , . C t b · t Perigo iminen\e

S l 

/li 
O 

rgamzaçao ecmca on a l 
de� ,brn,o d, _ raiz do 

D . Comer.(1�1 DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE e �ode •voluir cn, der 
d f I a 1 1 �  U . 

ou qu .a  au:r outn maruf 
Concedo pensão ã viuva e um une on r O Serviços de nesp:1chante · Ministério i.1,, Tra uçiio. rf preciso t · •  •ern " 

A Camara ]looiripal do Nova Jgoassú, por se_u• reproaeotan- F .  r ffl • C j '9 balho, lostitutos de l ' reviiJenci11 Contrato� em vuu qu• um dcot· Prc 

tes legais, decreta o co s•;,ciooo o promulgo • segurnto Resoloçlo : Dist ratas, Ave rb�çõeF, PJ.rnte�, Def<>•ae Fi11 ' d , q•Jc •ra« r.t:m,nt�' :�� 
A r l  1• - E' concedida • Erneslollna de Lima Tlmóleo. Farmctcia e Drogctrict Central- cais, Lega liz:içà , de Ftrmos, etc. pod, co�«r um foco d• ,n'· T ó ensão de CrS 300 00 ,�ua Marechal flortano, 2194. , 

,luva do lunclJnarto Ol lmplo 1m leo, a P 
ia'd Tel. 16 _ Nova lguassú, De- É 

f,cçfo A lgumi, vez·• · 
(trezentos cru,el ros) mensais, enquanto permanecer no •• o 

�0s11ar10 dós Produtos Seabrlna 
R E N  S !\ L U e 1 0  VI T A N G I\  G R !\ N  • O O  micr6b,o• desse, f ·co, 

, 

de vlu
x;r 20 - A presenle R,solução entrará em vigor na e Vlctory. Farm1ccut lco A . P. DESPACHANTE OFICIAL Jem o º.'.�>ni,mo ou l,��:.: 

Gulmar�cs Vlctory. , " 
data de sua publlcaçao. MtlNE>E 

�rJnt�a ',�-=- 'C:U{ vcrc-nos cu 
Prefeitura Municipal do Nou Jgoassú, 24 do dez•mbro de 1948. L J f> i\ QU IM R I B E I R O F I L H O  �o:i:111•, , ,Pondo • m  g,a e 

SEBASTJÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito �asas Fu n erarias PERITO COSTADO& r i c o  • uuJc e ,  vid, 

P O R' T A R I A S 

O Prefeito Monicipal do Nova Jgnassd, uaando das atribolções 
que lhe confore a legislação <'tn vigor, 

Concede, nos termos dos arligos 161, § 5°, e 163 do de
crelo-Jel n. 624, de 28 de outubro de 1942, < de acordo com o 
laudo médico, ao Professor, do Quadro Suplomentar, Irene da 
Silva Ollvelra, 30 dias de licença, com vencimento, para trata• 
menlo de saude, em prorrogação. 

Prefeitura Monicip&I do Nova Jgoassd, S0 de d•oembro de 19'8, 

Concede, nos lermos dos .,rligos 161, § 4°, e 163 do de
creto-lei n 624 de 28 de oulubro de 1942, e de acordo com o 
laudo medko, �o fiscal de Distrito, Classe "K", do Quadro li, 
Antonio dos Reis, 90 d ias de lice nça, com vencimento, para 
tratamento de saude, a partir de 29 do corrente. 

Prefeitur• Municipal de Nova Ignassll, 30 de dezembro do 1948, 

Resolve designar os senhores despachantes René Saluclo 
P tanga Granado, Romualdo dos Santos e Gllson Rachld Dau 
para conslltulrem a Comissão encarregada de apresentar, no 
prazo de trinta dias, a parllr desta data, sugestões para elabo, 
ração do Regimento de Custas da Classe. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú, 30 de dezembro de 1948. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

Plantão para. a.s farmáoia.s 

O Prefeito Municipa l de Nova lgu assú, usando da atri
buição que lhe confere o arl. 10, § 5>, da Resolução n• 38, de 
10 de novembro do corrente ano, eslabelece a segulnle escala 
de planlão para as farmácias slluadas em Mesquita, correspon
dente ao ano de l 949 : 

Janeiro 
2 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 
9 Brasil e Santa Rila 

16 Mesquita e União 
23 S. Terezlnba e N. S. da Gloria 
30 Brasil e Santa Rlla 

Fevereiro 

Julho 
3 Mesquita e União 

10 S. Terczlnha e N. S. da Gloria 
17 Brasil e Santa Rita 
24 Mesquita e União 
31 S. Tereslnha e N. S. da Gloria 

1\gosto 
6 Mesquita e União 7 Brasil e Santa Rita 

Cata Santo Anto11io - Ser . 
vlço funerarlo - Gullhcrmtna 

Ferreira da Silva . flua /1\are
<ha l floriano, 2018. Tct. 86 -
Nova lguassú. 

D i v e r s o s  
Oelll,. Pereira Montenegro -

Construtor. Av.  Santos Dumont, 
'i26 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa
peis he l iográficos. !t Uruguaia"ª· 1 1 2-1° a nd. Fones : 23-4968 
23-2663 e 43 8826. 

M !I N 6 E L  P E O R 6  D E  1\LME 1 0 1l  e � U T 6  
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 · .  andar-Tel . 436 

E d , "Nice"-N0V1\ I GU1\SS0 -E. do Rio 

Seja um rapaz elegante _____ ....,;;; __ 
Faze n do suas r ()uvas só com 

IDA\IRCY, A\ILIF AllA\ TIE

Rua Marechal Floriano, 2363 

Tire um� r> ·,ogr.fi, do, 
d�ntc , e,trJ.rn obt'Jrado, ou 
nao, uma V(2 P?r 1no, P".'la 
menoc, ?at.a vcnfrcar O ena. 
do dn r>iz• . 

SNEs 

' 
PRACOS • 
AHIMICOS 

TOMEM 

llô1 �muu, 
''SILVEIRA" 

Grende Tõnico 

Durvalino �01 iant11 
Desp,ch 101e Estadual 

Mandioca • alpim - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
Btllord Roxo-Eslado do Rio. Nova lguass6 

Ruct dr. Getúlio Vargas, 111  
1° andor - Salct 103 

Estado do Rio . NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

,��!W@J�@lJ@Jj�Jl@ill�I@l.fl@�ii§�f@lJ@J@@!J@'@Jf®Jffifil'@!J�!Jr&Jffl�l@!�, 

i ,8 A· 1; ííl íll rn n � R. 1 � 1 a f 1 1 � il lJ U  U U  f!J .  H� � l  � ;, �. i 1 • • O MAIOR ESTA�ELIF:OIWIEIIT� DE ORli:iJIT!J iJü PIIÍS i

13 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 14 Mesquita e União 
20 Brasll e Santa Rita 21 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 
TI Mesquita e União 28 Brosll e Sa nta Rita 

1 Fahaí de Nova l�uassu�- Est�do_ �: Rio : P_r,�.;;a_ !4
1 1
de .Dezembro� 98 li 

1 
Telefs. : 4 (Contadoria} 3 25 (Garenmal��

.:.. 
Te\.:_"Mláht0 ·Caixa do Correm. 3 1 

llr.il 

Condições w,aiNiJ �s ccnt�s tle depósitos 

1Oepóslt !ls sem lim ite _ 2 º�'o a. a. 
ht MijURA l1ilg1 j1 , 

Março 
6 S. Terezinha e !'i. S. da Gloria 

13 Brasil e Santa Rila 
20 Mesqulla e União 
:!7 S. T erezlnha e N. S. da Gloria 

1\bril 
3 Brasil e Santa Rlla 

10 Mesquita e União 
17 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 
24 Brasil e Santa Rila 

Maio 
1 Mesquila e União 8 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 15 Brasil e Santa Rita 22 Mesqu!ta e União 29 S, Terezlnha e N. S. da Gloria 

Joobo 
5 Brasil e Santa Rita 12 Mesqulla e União 19 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 26 Brasil e Santa Rita 

Setem bro 
4 Mesquita e União 

11 S. Tere2tnha e N. S. da Gloria 

18 Brasil < Santa Rita 
25 Mesquita e União 

�utubro 
2 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 

9 Braslt e Santa Rita 
16  Mesquita e União 
23 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 
30 Brasil e Santa Rita 

Novembro 
6 Mesquita e União 

1 3  S. Terezlnha e N. S. da Gloria 
20 Brasil e Santa Rita 

27 Mesc;ulta e União 

Dezembro 
4 S. Terezlnha e N. S. da Gloria 

11 Brasil e Santa Rita 

18 Mesquita e União 
25 S. Tereslnha e N. S. da Gloria 

1 
O/Jservaçflo : Os proprietários que não obedecerem o 

8oo
n

�o acima determinado serão punidos com a multa de Cr$ 
e · d 

na primeira vez, a qu�I será sempre aplicada em dobro 
5'!,' d�

a 

R�;;,
1
�ii�"�f:!da�

e conformidade com o dlsp0sto no ar1: 
Prefeitura 'IInnicipal de Nova lgoaasl!, 29 de dezembro de 1948, 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prelei�o 

Depósito i n icial minifilL', Cr$ 1 Jf ),( · l<dira:J:is l ivres. Não rer.dem juros os 
saldos iaferio reo liqlleln qvtlatLi, ner� e,; ccataa liqt1idades antes de decorridos 

1 
60 dias a contar da data _ ,. eocrluru. 

Depósitos P'opulare::. - Llruite tl0 Cr$ 10.s:�:.0O . ll \'2 ;.,� a, a.

ri
;1
@li 
@] 

Depósitos mioimos, CrS 50,00. Retiradas ,: · ·· imas, Cr$ 2o,c·o. Nilo readem juros os 
saldos : a) iaferiore!l a CrS 50,00; b) cxcec. ·c:teB ao iimite; e) das contas encer
radas antes de decorridos 60 dias da da:u dn abertur ..:. 

·. imite c l  J CrS 50.0C0,ll0 •
Limite l. 1 Cr$ 100.000,0G

li ¼  a, a. 

3 ¼ a. a, 

Depósitos miai!I1os, Cr$ 100,00. Retirad0::: m: i�as, C�S 5o
!
oo. Não rendem ju_ros

os saldos ín!er10res a Cr$ 100,00. Dema1J condições 1denhcas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos n Vrazo Fixo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses . 

4 rt!/o ·, a.

5 % a. a.

Com retirada mensal du renda, 
e por meio de cheques : 
Por 6 meses 3 l /2 ¼ a. a.  
Por 12 meses . . 4 1 /i % a. ll. 

Depósito m i n imo- C1·. _ 1.000,00. 

Depósitos de n viM S,révlo 1 

Para f9!iradas m<•dianta p�évlo aviso : 
De 30 !lias 3 1/2 ¼ t. a. 
De 60 dias 4 ¼ a. a. '" 
De 90 d!ae 4 t/2 ¼ a. a.

Depósito Inicial mínimo 1.000,00. 

,?] Faz, 1�0s znelhores condições, tôdas as oporações bancários = 
� � 

Letras 21 prêmio I Sêlo proporcil'ne.l. Cond :,ões idêoticaa ás de Depósi to a Prazo Fixo 

;:;i CO0RANÇAS - TRANSFEatNC!.,, r,- FUl�DOS. 
, [rj) 

r•
11 OESCONTOS de Jdr11s, s�ques e • • . ,,ues sõ;;re >?81"- ou quaisquer oulru praç11s. mi_i@J, 

."l] EMPRESTJMOS eru contus correntes cLm cJuçiio de dup.i�atas. 1 l!á= 
� CRtOtTQ AGRiCOLA u 10 ·1�0 • ,·.,zo, soo a garantia exe: .a:va d� Jruta. • @) 
1-.i CREDITO PECUÁRIO a io1, J'l prazo para �usteio de cri�ç�o. aquisição de gado para e o gorda. recrlaçllo, etc. @l 
� CRÉDITO INDUSTRIAI. pura u compra de m>1lérias  primas e rel'orrnas, aperfeiçoamento o nqui•f1·ilo de maquinário. 1
.m .. ' ;_,] 

Sil-, a!Jndidos, co.n a m 1Ior presteza, todos c:s pcdiJos de lofo�macões e esclarecimentos sõbre quaisquer ope· 

d 
raçC0a dr. ( arteira de Crédito Agri�o!a e lndustrlt,I, que se acha em pleno funclon11mento. 

-u Agências cm tôdas as capi tais o principais c idades do Brasil

� � 

8] Ce,rres pc nJcntes nas demais e em todos os paises do mundo
� 1] • fjl 

����� :2!., 1'@l.@I �fiifil�li'r5'f\í'7ilí@_fFe'l@il.J!if.�·fri1Po1J�_j@_)@Ji&l_J@!l@J@lj@iJ.l@@IJ@IF@-1' 

IO'I!T.1 
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�t l O  DA LAVOU �À 

A veneranda Matriz de ! �_eitn::r�=:=M=n:=nijic�ip;a
;;,,
l1d:e);.t;;.;�,�- ��===

=�
1 

5f\NTO 1\NTONJO 'A 

Nova lgnassn - •ne Verde E. o. Igua.usu

N 
B e a o l u n a,- 0 

HoJe J 
-

-
• · •e odx; um deaenho; o drama . f\ 

de Ovd Igudssu. 
T b 

e O 
da 

p - ornais Nacional e RESUMO DOS ATOS DO Sº-.· 

Auto•lso ,. de 
. on enado", com James Ma: PRESIOl!NTE : 

oop,o I 
s .. n e Robert Newton· e o li 

'l d J 
terra detfinad 6 pr oçao de ••• faixe de nat do fllme cm sfrle'· "A fllh. ,;:] ;jncluir 

"º qund,,.1 SO• 

yÍS J a a pe  a S m a i g a I t a  I
nlda llgondo : li 

con1truçlo de uma A•e• 
de Don Q". ' 

1 
Ar • 

.J
u 

o contribm,,iu, u, ,,,. 

t .. legA&1_sC1d
m,�ra lluuicipal do No

,
a
e

i
o

rd Roxo a Meoqulto. Ca�los t�
v

r" 
:.;�ni • Vicwt, 

P e r  S O D a g e D I d ' I  t a  I i a
, _,,,. it•as•n AMANHÃ º c:::•ta, d, t,,. . ··m

b' "-ºtº, •• d. ,, 
e eu <aociooo o pro 

1 • por seus rorr•••otan- ._ TERÇA Pl!IRA- ,.. 
• • 

Art. l• - Fica s 

mo go a seguinte a., .. olaçlo • 
Jornais Nacional e t>anmount 

JQr fHlo fal,c.,m.,,tu (JO ,,,,, 

por Utll ldade 
· 0 '· Prefeito a t 

• drama : "l!ncontro de amor'' 
gena º' du ª'""''""" M ,,.,; 

No domingo t lap,o, o <Xm 
Nova lguassú 

publica, por conta 
u orlzado a desapropriar, �,m, 1 Charl•s Boyer e MargareÍ 

/owllo lluchado, ' ficiar,d., •.• 

. hospedou os ex 
o. sr. Franci •co quatro (24) m' t uma fa ixa de terra 

e ( favor do Muntclp10 de u avan· o lilmc :  "Canrão d �./,�
,
m1/lo enlutado, e) - "·"· 

s,roo1 . . mos. srs. dr. M2rio A metros c 
e ros e a extensão d om a lugura de •inte e Arizona" com Ro R • o -·· dem,�slJu ª'" ussoc,ad"• 

10 M1r11n1, DD Embaixador d''ta l d 
ugu,- Vargas' no

ompreendlda entre a .! três mi l e duzentos (8 200) hnal dolllme -� s:���; �-� /0<2o Bulista <.ruz, Otac,lm 

susi, º'?· Comul ltali2no e o dr. 'cª·o 
r. G a no Mun lclplo e

perlmetro urbano de Be1�º·;rR
ura d, Praça OeÍullo sombra do terror". • Arc:as . Ú<IZ P,ov.11çu11u · ti) 

d li DD e Ih . mendador do ,. dlstrl 
a rua João Teles em M

or oxo , 4• d,strato dute 
- tomar '°"''"'""'"'° � a, 

Bcro• e ,, . onsc < tro da Cid de de R Avenid a  d 
to

B
deate_ Munlclpto' at, esqulta, perlmetro urbano QUARTA º QUINTA-Pl!IRA 

qu

,v
ar o o

fi
cio d, 

28 d
o 

, • 

,orn suas cxmu. esposas. orna Perro C u ande: ras, em cÓnstru avessando, em diagonal, a 
" � p. do G r • m • o l:.spor�v� 

Todos desejavam a n  iosamentc . . Slo da c�tral do Brasil (Linha Aux�lão, ) o lello da Estrada de ;-l! 
Jornal Nacional; o drama . w""""'º Bucaiuva; •) - ogru-

uiz e o Gio�sio de Sa nto Antônio ;
"•tar  

/ 
Ma- como ai  

mpanhla Carr is Luz e 
p '3' r I faixa de transm ls- �a:f!�r:

ª 

0
d
:dg::.,o �er�·;� 0� 1"" 0• r,olos d, B•ius p,.,.. 

17 horas pararam os a utos em hc� d
or

;:/ 
t� das gldos' �ela

á

d
j�i�

o
a
d!�t�a 

eg!��:i��es .°:1��e��et��8
d
1�/:e:�:o�b�!:;'. nald Carey; e o lllme : "0 ho- c,?;;io";°.J�º1!tt!,:7t1�7::::1'. 

d embarcaram os 1 lu11ris . . a atriz e li o 
ar  grafo único - A fa lx· a 

mem de Oklahoma", com Roy ferir do quadro de uspirantu 

es . 1 1mo, vmtantes. T g se destln à b 
de terreno d s li 

Rogers. para o d1 rAn.'r1ºbu,•1,s "ur 

M traz como na e I d 
anto de de B li 

a a ertura de Um] A ld li 
e cr a noste ar-

- .. ,, 

oa • . apc a as Rev. Irmã, A et O,:.d Roxo á de Mesquita. 
ven a gando a locallda-

lerem atingido ., lun,Í, ''" 

,srno. sr. Embaixador com rna comat i v  d '. 
o 

d 
r .  ,.. - A presenl R 

SEXTA, SABADO E DOMIN 
,daJ,, "' ussoc,adn< (ur/u, 

Jbos ao pé do Tabernaculo, •doraram 
a, _e

l 
JO�- e sua publicação, revog:da:s;luJão entrará em vigor na data 00 - Jornais Nacional e da !"';"" T,.,.,

us
,o, V,, ""• G/ . • 

D
. . p . . . d' A em u cnc10 Prete,·tura "un,·c,·pal d N 

s lsposlções cm conararto. l'ox · um d h 
s one l'�ulu J<,b,iro, '"'"' 

0 1VtnO ns1on:1ro 11moc � cm s•g "d . . • e O J 
O , esen o; o drama � Me11,:,s �ª''íf..ª11', /ns• 1, .. _ 

d d 
. _ • • Ul ,, v1s1- •• guusu,· 6 de i·aooºa ro do 1n•9 Suprema decls'o" J I L 

• • 

taram, com gran e a mtraçao as a u la d • SEBAST • 
,... . • • com oel que •1, u1t ou/<, 1 nx,.,,. ,., 

. p 
' s os trcs 

IA.O DE ARRUUA NEGREIROS 
\1acCrea, Brlan Donlevy, Sonny Azev•dv,. Luiz August., /:.,,. . 

pavimentos. _ assa
b
r�m

d 
para o majestoso edificio 

- Prefeito Tults e Barbara Brltton· e O ms -la <.;ns ta N 11 M 

cm con1truçac-, su an o e descendo de d 

Inicio do filme em setle ': "Ca, B2,tos, Oso�ld� P�ch,��''.'J,: 

dar louvando a ltam "d 
an ar (ffi A '1 li 

va lbelro fantasma". d u r o s, 0,-valdu F1guttr,iJ .. 

do ' b 
. 

ente a can ade tão elevada 'lf § O Rubens Faria Murques, JV,1_,,.; 

/
s
;

o rcs 1guas1
�

rno, que r rgucram, cm honra As farmácias que • 
-----------• 1 Monass,, W,lmir Vm,.., F,, .

e cu_s, o mago,  co e amplo Templo com ,ua derão funcionar aos do 
�"º se cnconlrarem de plantão não po· 

n.u nd,s, Armando l<1bmu ,1/u,, 

torre gigantesca que p•,,rccc "o D,do d e  D, u," ! pa 
m,ngos e as que estive d , 

COMARCA OI! NOVA taUASSU' 
l(ns, ]1,élu Fra11c1•co "'"'"'" 

eh d I S 
• , ra o plantão são obrlgad ' f • rem e11gnadaa c;, ,.z, Kul,I Ji,uflk Yuuu,, • 

am�o o para o • to : u rsum corda"
' e os dai; 

1 mingos, das 8 /is zo b as a u11c1onar normalmente, aos do, IE. D m T A\ l N,lton Ltmos Artrtdo; g) -

coleg10s enormes de 6:ia duc,çfo ài jov b 1
1 pcctivos proprietários a

º:8j1 'º! pena de ser aplicada aos re�- no1111ar "s assocwdos, ui N/. 

rilciras. 
rns ra- a qual será �em re a . • a e Cr$ 500,00, aa primeira vez, De publicação de documento, CtJlau RodrigutS "·' :, , I v "

Enquanto as R I • Ih  
de cooformid•de c

p
om o

pt
d
,c
i
ada

t
cm dobro, cm cada reincidência, • ., p,oc .. ,o d• lot•om•nto de' (,orlo• Porto D1us, N,t,u,; 

cv. r mas  cs scrvi,m uni 1 
• spos o no art S• d R. 

Trigueiro, Jullo Ferreira, J"•' 

,. . o csto, o cxmo. sr. Embaixador proferiu 
• no forma abaixo ' • • Moura, Lafuy,te Noswn,n· 

'·ocbc m d 
j de 10 de novembro de 19'8. 

. a esolaçlo a• 38, terra,, com o prazo d• 10 dlo, d 

om hodo_ e mu,.· significativo sermão na •ua li"n · p 1 ·t 

tn, <.ríslnlino <..nave, e IVult<r 

d d 
• t re e, ura Municipal de Nova lguass6, 6 de Janeiro de 190. 

Henrique D u � u e l!strada !,t1/ít/Jo Lop,s, puru c,m,11tu1-

�· patna, esc1ao O prosperidade moral e mate· 
Meyer, Oficial da Piim•ira Cir- r,m a '°"'íss4o enca,r,gudu 

rial ao povo valoroso de Nova Iguassú a I 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREffiOS - Prefeito cunscrição do Re�istro 

0

de tmo d, promuVl1' os fest•1os cu,nu, 

o graodc vult d "d d 1 ' 0 qua v�is da Comarca de Nova l•uas- val,scos do corr,,.1, unô; h) _ 

ra d ' N d 
, s a o o 10 de Janeiro. ntJ0<:ar as 1qu1p,s de bus-

F . B 
� e cart a e as obras da Igr·,·a, 

-o- su E t d d R '  " co 

ocuco arom, rcspon e u  com palavras calor . 
• ª �ed. - A escala de planlão para as larmaclas de por nomeação na form, da lei �,.,,, • r,olt1b1ol (mascul1nu • 

RI. Prestes a regressar dirigiu O p>dre João Müs�h 
Nova lguassu lo1 publlcada no ultimo numero deste jornal, e a 

ete. ' ftm1nmo) para e, mpuruu,m 

amas �alavras de agrad�cimento aos venerandos 
que se refere à1 larmaclas de Mesquita se encontra na "· á- P,lo presente edita l , com O "ª quudra, as 18,30 /ioru, t1u 

pcrcgri 1 - b 
. •lna da edlrão de ho1·e. 

v-. p prazo de 10  dias, laço saber a prox,rno dia 9 do corrente " 

nos pc a tao oo rc viS1ta, prometendo-lhes " • quem interessar possa, que por fim d, pnlíurem cum o G�,-

pttpctDar a doce lembrança às gerações viodouras 
."1ario Cunha Lima e sua mu- mio Esportiva {Jurn/1110 B,.. 

lançando u_ m termo no livro do Tombo da Matr,·z'. 

lher Ame lia Pereira Rodrigues c:a1uf/o; •l - /úZtr r,�liz.,, ""' , 

Q d 

Lima. foram deposilados neste dom.,.guti,a cornavul,scu """ 

. ueara O gran e Taumaturgo, Santo AntÔ· , ... .=, 
carto1io, para inscrição nos te,. ínmo ds 21 húrus, nu 1>"·"""º 

110 de Padua, padroeiro dcsu cidade os acom- 1 
mos do Decreto,t,i n. 58. de 10 dia 9 du corr,11/1 (IMJt). 

paobar DO regresso à sua Patria. • 
1 Ofic1· na Meca" n1·ca lguassu"

de dezembro de 1937 e �eu re Non Igaull\, 4-1- 1 949. 

• • • ,\ 
eulamento, Decrero n . 3.079, de H.ELIO GOMES LAVI� .\S 

,, 
15 de setembro de  1938 a plan-

l 

1 la, o memori•I, os títulos de 1° Secretario 
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frC10s hidriulicos a qualqurr tipo de carro. um : - lotes numeros 53, 54 e COMARCA DE NOVA lfiUASSÚ 

laeato •11tidos, bordado, • 
55 da rua Port() Sob1 inho, me leglolYo de l••••i• do !•. 

acolchoados 
Av. PrHident• Vorga,, 149 

1 
D u e e I M I  & F' R A li e o

dindo de frente, reunidos, 30 Circo•ur�õo 

IUA Q 

ms., mesma largura nos fundos. 

ETULIO VAltOAS 30 90 andar, saio S, lei. 43-7535 R . .  \\arccbol Floriono, ZJ76-NOVA lfiUASSÚ-E. do R.io conlrontaodo com os loteantes, Faço publico, (h acordo com 

Ntn traass6 - E. do 'R.io Ria d• Janeiro """"""""" _____ ..,...,,.,..======-=-----=�� por 66 ms. de cada �m dos la- o qu• d1termi,11• o arl. ;,,o, do 
dos, tendo pelz direita a viu•� D.cr,lo lei n. 58, <h 10 d, tú-
1\ndrade Araujo ou seus suces, eembro d• 19/11, q,u furam d,
sores e à esquerda os lotean posilados ,.,. .,..,. carl6rio, 4 
tes; Area dois : - contém 35.500 rua G,tu/io Vargas, n. 126, 
metros quadrados. mais ou me- rusla cídad,, o -marial, f,lu"· 
nos, dos quais toram loteados ta e docwm,,.los, por J,,,dor 
28 000 ms 2, e mede 145 ms. pc- Popor;iQ , sa,a ,nulhtr Marina 
la Estrada da Praia, esquina Tavaru PtJf,OfJÍCI, r,sítknt,s "º
com a rua Coronel Soarea, do Distrito Fedlral, r,ferent,s ao 
lado esquerdo mede 220ma. pe- lot,0111,nto d, urna tJr,a d, 

l a  rua Coronel Soares; 200ms. t,rra, silUDda no atual 4• dís· 
pelo lado direito eonfrontsndo trilo d,ste /,/u1tícipio, &lford 
com Virglnla Rlbelrn de Ma11:a- Rv:c�. colfl 1811.000 melros qua• 

lhles Castro: 18ms.fJO com tren· drados, ,nal$ ou menos, con• 

!e para a contlnuaçlo c!a rua fron/ando ptla fren/1, e o lfl 

Porto Sobrinho, justamente do uma rua proj,tada, s"" d,no• 

�tual ponto terminal desta rua. m,noçtJo, alual,,,,nt• Estrada 

6 1 ms. de eompriment<> em tinha d• Rodag,m H,l1opolis-A11dra

porpendicu lar à rua Porto So• d• Araujo, por ""' lado, ºº"'

brlnho e divl�indo c�m !erre- ,llart'"s -" p,r,íra, por outro, 

J01\0 
v c 11 0 A S A P R A Z O 

C O N C E S S 1 0 N A R 1 0 R. C.1\E{OOS 'J

1 noa d a viuva Jardim. 25\ms de com a /:.slrada d• F,rro Rio 

comprimento do pnntn de en- [)ouro , nos fundos com Celi· 

cônlro da perpendicular referi- "ª Jardim , /orlJI Borg.ts, an

da com a tinha do• fundos, do 1,,.ormml• Orlando <./lagos, 

terreno da viuva Jardim. ,m diuidtda ,,,. 9 quadras1 com• 
1 linha inclinada na p>rte diviso- p,,.,.d,n;Jo 14J lot,s, praças , 

ria com o lerrenn desta senho- dooçlJo tJ Pr1f1íluro, d, con

n e depois. em tinha rtla, eom furmidad• '°"' a planta apro

qu,m de direito Aos intores· r,ad,1 p,la Pr1fnlura d,s/1 

sidos em apreaent,çlo de lm• ,llu"ic,pw, ,m 5 dl fmtrt1ro d• 

pu�nação fica marcado o pruo 1918, s1ndo os lol,s a e • "' o 

de 30 dias, contado da ultima m,ncionados d,sl1nados d v1n· 

publleação. D a d o e ousado da ,m p,.staçD,s. .As ímpui· 

nesta cidade de Nova tiuusú, naçD,s dos qiu ., julga,,_ 

ans 7 de janeiro de 1949. A pr,Jldicados, dlrJlr/JQ ,;1r opr,

preaenle eópla confffe com o s,ntodas ,,,. cortor10, d1nlru 

original alixado, o qual se acha do proso d• tJO dias, co,ctado 

selsdo na forma da lei. Nova da 8• , ultimo pwblícaç4o. No

leuusú, 7 de janeiro de 1949. "ª J,:uassú, 1 d• jannro d, 

ff,nriqu, Duqut fülroda .',(ryu. 1949. o Ofiçiol, Hermes Oomes 
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Curso de Admissão gratuito no Ginásio Santo Ant�nio
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Récorde na área de plantio TRABALHOS
COBJIIO lll LAVllURÃ de trigo de inverno nos 

Estados Unidos 
\VI /\SHINGTON (USIS) - Segundo calculos do 

D:p>rume<1to d• Agr1cultur1, 01 •gr1cultore1 norte-•mc

ric:ano\ asstnlhnm um rtcorde na srmc.adura do tngo 
,t• ,nv,rn<', que cobriu um• área de 24.s48 :>00 hectares� 

lia e. ndo-sc nas atuai, condiçõe•, o D,putamcnto P
(
evc 

11 , • c,t, are> de plantio proJuzirá cm 1949 uma co he1-

u de 337.682 800 hectolitros. . . 
A, terras planudi, de trigo de '"".erno cm 1948 

ultr>p,s,am os 23.264.400 hectares cultivados no ano 
prccede�tc e ,io m•n exten,., cm um quut� do que a 

méJu de 19 073 600 hectares do . ultimo dccen10
_. 

O toul da produção de trigo cm 1948 foa de 
4so.94,.ooo hectolitros, menor port•nt? que a colhcata 
recorde de 477.soo.ooo hectolitros reg11tada cm 19'47. 

Segundo o O:p,rtamento da Agricultura, a produ
ção de trigo de inverno antevina pua a proxima C?· 
lheita é de 13,67 hectolitro• po� hectare pl�ntado, 

, 
scJa, 

117 hectolitros por hectare acima da media da ultima 
,IÍc•d•, e menor que a média de 14,8 hectolitros por 
hectare ocorrida cm 1947. 

Informou amd, o O:p.rtamento ,:la Agricultura 
que foum phntados no ano finde, para a colheita de 
1949, 1 3p 400 hrctare< de centeio, cifra essa u por cento 
menor qu: • de 1.516 ooo h:ctues no ano de 1947. - C. 

A IÍIV . ·fJ.�
-=· :;--.J/�' � '----........ --=-"' - · .  0" C/\ r ·:1i 
7 ;-• . ',li 

Caminhõe1 pesado, 1 N TE R N A TI O N A L 

Lideres na classe dos caminhões de grande 

capacidade 

Os caminhões lnternational estão sempre presentes 
onde hã serviço pesado a efetuar. 
Êles vêm equipados com o novo motor lnterna
lional "Diamante Vermelho" e oferecem a mes
ma construção e o mesmo desempenho CEM POR 
CENTO CAMINHAO que assegurarem a venda 
de moior número de /nterna
tiona/ pesados de que de

qualquer outro marca. 
Peça-nos informações sem 
compromisso. 

eoncesslonarlos nesta cidade 

Alberto Cocozza. S. A. 

o abacateiro

do mês de 
janeiro 

�·l·l?ti-MI :t·1=144h•J=4:ii#â•J:l•J 1•1•#=15 Wfll•l#Zf t·••·•·l4L· Sk4!1 
_ - Fundador. SILVINO de AZEREDO 

Red. e Oficiou : Rua Bernardino 11\elo, Z075 Telelo", 111 
.\N O XXXII NOV... IOU.\,SÚ (E,tado do Rio). � OE J.\NEIRO OE 1949 i'I. i:..i Nc,te mê•, que é, cm 

iu,,e todo o Braul, o mai, R-====================:::::a=•===='=' "'====-1ucntr. f,zcm se carp:u nos �· 
,rn.z•Í', mi1hH2is e na cana 
�l.ntJJa n:a primavera. 

N<> Sul do Brasil amadu 
rcccm :ab.1cHc1, :a n a  n a  se�, 
;oi,bH, miçi•,minga,, n,ar 
nrioc, m:l.11cu<1 mclõ:c, ri 
an�.1(, pê srgo,, amc1xu do 
Jarac-, pcr.1c, uv2s e outras 
fruti,. Termina-se a colhei 
ca de trigo, cevada, centeio, 
,lpi,tc, linho e batatas in· !i 
glcsai Colhem se o tremoço 
e as ervilhas (para grão) que 
Jeram p>1to verde durante 
o inverno e a primavera. 
Em a lgum,s partes começa 
, colheita da, uvas. Trilharn-
,e e arm.12cnam-sc as ceifa) 
u cnlh:ita•. Pode se semear 

a aveia destin2da a servir 
de forr,gem verde, e plan
tar feijão amarelo, batata, 
dJce•, bnat,s inglesas e mi 
lho t,rJio, principalmente 
O CHCtr. 

Vista uma camisa da 
Alfaiataria Santos 

E ORGULHE-SE DO 

SEU BOM GOSTO 

Faça hoje mesmo uma visita à 

Alfaiataria Santos 
R maior e melhor casa de Nova lguass1í 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 1968 
TELEFONE, 280 - Nesta cidade Semeiam-se •dcia�, alci

chofras, acelga<, oipo, alhos, 
1lf.1cr, couve<, couv\ •flor, 
espinafre•, ccref61io, cebolas 

A (p.irl vrrJura), n:ab.Jc, mos
tarda, ervilhac� (vica), re
polho, salsa e rabanete$; e 

GOIABA os PRECEITOS

podem s e r transplantadas A g o i  a b a, considerad, 
todas as pia nus que estive- >tu, lmrnte como uma da, 
rem fortes. nuu rica fontes natur:ai, 

Podam-se 0, pés de toma· de viun.in• C, pode con 
tos, 2ból,oras e melões. Nos servar se cm f0rm• congc
jardin•, l imr•m·sc os can- l,da durante vuios mes«. 
ceiros e regam ,e duas vc· srm que por isso se •fetem 
zes por dia. Mudam-se as seu •gr�davel sabor, sua côr 
violetas. Faz.em-se enxertos e �emais qu,lid,des organo· 
J: borbulho, especialmente létac•s. 
depois de chuvas abundan· 1-----------
tes

Quem quiser ter flores @fül\+(j:\ilrnjj:Hf cedo, no hm do inverno, 
�XIR NO A pode semd-hs nrste m2s, ELI OE 6UEIR 

��;:f���:E����:�; :::

i

::

i

:. u%HWim 
convém �ulfator as vinhas. 

Não se cortam m2d,iras 
neste m2s, não se ca!lram 
a11imais, nem se deitam ga
linhas. 

Os criadores devem cui
du d• formação das pHta· 
gen•, d, prrpar,ç:io do feno 
e do asse io dos estibulc,s e 
g,linheiros. 

#&l•on Trigueiro 

Desp1cbaote )lunicipll 
Av. Nilo Peçonha, 13 (Edifielo 
Nlce)-4> andar, 1ala 7-Tel. 217 

Nova lguanG - E. do Rio 

Torta de linhaça 
A torta de linhaça cons

citue um dos concentradas 
proteicos mais gener,lizadc-s 
;,ara •uprir a necc«ária pro· 
te ona ás diversas espccies de 
animais agricoh. Seu empre
go t2mbem é rr_co'."endado 
pela ,u, ,ç:io l,ge 1r,mcnte 
hxantt, que regulariza o 
funclon:amcnto i n te stin,l, 
além de ter um ,abor agra
J;vcl p1r1 oc .lnÍmaic-. 

DO 
RE TARDA\\ENTO NOCIVO 

E' hábito arraigado, na maio
ria dos doenles ou nas pessoas 
que os cercam, só chamar o 
médico <;uando falharam os re, 
médios cas�lros. Assim proce
dendo, só agravam as condições 
do enfermo : males, que seriam 
prontamenle debelados no lnl• 
cio, geralmente se complicam, 
com prejuizo da saúde, tempo 
e dinheiro do paclenle. 

Ao primeiro sinal de doença, 
procure Imediatamente o médi
co de sua confiança. 

PREVENÇÃO DA SIFILIS 

Na maioria dos casos, apa
nha-se a sílllls pelo simples 
conlacto com a pessoa doente. 
Mas, quandl) se tomam as me• 
d1das que a higiene aconselha, 
as possibilidades de contágio 
llcam reduilda• ao mlnlmo. 

Procure conhecer e põr em 
prática as medidas de delesa 
conlra a slfllls. 

TAREFA DAS MÃES 

Os dentes sujos e estragados 
das crianças revelam lmperdoa
vel desleixo dc,s pais. Enquanto 
a criança não s,be, compele à 
mãe a tarda de fazer-lhe a llm 
peza da bOca. 

Ensine s eu !Ilho, desde os 
primeiros anos, a cuidar dos 

DIA 
denles, escovando-os de maabl, 
à noite e depois de cada refei
ção. 

CONTAGIO DA DIFTERIA 

A diherla transmite-se dire
tamente, do Individuo doeale 
ao são (conláglo dlrelo). Mas a 
propagação se faz, também, 
através de objetos que esuweram 
em contaclo com o doente 
(contágio Indireto). E', pois, in
dispensável tomar medidas bl· 
giênicas com relação a tais 
obje1os. 

Ev ite o contacto cem tbjtlcs 
recentemenle uhl1zadcs por do
ente de dlltcroa. 

NARIZ ENTUPIDO 

Sempre que a criança apanba 
um resfriado, as ,deoóldes ,.. 
mentam de volume, cbslrutm 
o nariz e )orçam a resplraçiu 
p e I a boca. O falo não 1e•1 
maior lmporlancla se a obslru· 
ção desaparece alguns dias de· 
pois. Mas, se persiste, lalvrz 
seja necessarla a retirada d!t 
adenóides. 

Quando seu lllhO tiver, por 
muotl l empo, dltlculdade ,m 
respirar pelo nariz, le ve,o ao 
especlahsta. 

SNES 

O abacateiro é, pode-se d 12er, «fratário à pod, . 
Quando novo, cm formação, ainda l possivcl .ubmet2 lo 
a essa operação com certa p2rc,moni21, sem excc,so. 
Quando já formado, é deid-lo como c,d, às vez.e,, um 
tanto deselegante. 

.d� @ " 

1 LOJAS LA CAVA 

1 ; 
J. LA CAVA 

CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerciais e 
Domeslica3 

Acessórios pura rrfrigeração 
em gerul 

Oficinu Modelo para moota
g�m o consertos 

Saviço do conservaçllo a 

oomicilio 

ehama los noturnos: 

DE 
R á d i O 6 - M :\ q ui O 11 8 

________ R. Mal Flori ctno P..- ixOIP, 1397 

COELHO BARBOSA ,1c1.A ; Rna Marechal Floriano, 8399 · Telef,,ni 185 · Nova lguassú · E. do Rio 1 
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